
EME 


ANNO II 


üiàíi 


MARQARET 

LIVINQSTON 


maior espectáculo de 

TODOS os TEMPOS 


1 

lí, 

fck , 

a 

w .. 

' Hjl; 


qp A 

4 

*dL3j 


4*1 

Kgl 



1 

n 

iL. 

* 1 





.J 



Éf; 



' i â ▼'t 


iKj*; *;• *iqj 






































































ir 


•w 



y * _^ rm 


Sociedade ânonyma “O MALHO” 



A MAIOR EMPREZA EDITORA DO BRASIL 

ABANDB PRÊMIO NA EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL DO CENTENÁRIO B» 1932 

Capital reallsado Rs- 2.000:000$000 

M lõ RIO DíJ#IW- RUA DO OUVIDOR, 164 - 

Endereço Telograpfaico « O MAU® O - RIO 

Kedacçãe e ofticinas: RUA VISCONDE DE ITAUNA, 419 - Telcpbone Vüla 62*7 
Sutcursal em S. Paulo: RUA BF.NJAMlN CONSTANT, 10 - Caixa Postal Q 

TELEPHONE CENTRAL 5949 



i GERENCIA: NORTE 5402 
•' ESCRIPTORIO: „ 5818 

( ANNUNCIOS: „ 6131 


■B- 


tl" 


EDITORA DAS SEGUINTES PUBLICAÇÕES: 


«1 


1 « 


0 MALHO" -SEKANAHIU POLÍTICO ILLOSTRADO 

* • 
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• i O EXPOENTE MÁXIMO DOS PREÇOS MÍNIMOS 
Conhecidísiima «m iodo q Brasil por vender barato, expòe modelos de suacrcação por preços excepcionalmem; 
barato», o que mais attesia u aua graudào pela pretcrencu que lhe é dispensada pelas suas Exmas. fregueaa* 


ULTIMA NOVIDADE 
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EM ALPERCATAS 


Km superior peliica envernizada 
de cOr cereja, c&prichosamente con¬ 
feccionada, e debruada, manufactu¬ 
rada. éxclusivamente para a CASA 

GULOMAR: . 

JUô 17 a 26 • . 115000 

De 2? a 82 . iâ$0ü0 

De 33 a 40 16$0úG 

O mesmo modelo em fina vaqueta 
ebromada marrou, ou preta, artigo da 
multa durabilidade, creaçào nossa; 

De 17 a 26 ... .... 7$0ü0 

De 27 a 32 .. .85000 

De 83 a 40 .. ... 10S000 


CHICS 


e finíssimos sa* 
T^Aipuv/l/ patos em fina pelUca 
escura, com linda guarnição- — 
TRANSE’ . em fina pellica beije 
de liiído effeito. K1GÒR Da MODA, 
ealto Luiz XV cubano. 

Esies artigos sâo fabricados exduai- 
vamente para a CASA GUIOMAR 
Pelo Correio, mais 2$50‘J por par. 


marrou, também todo pícotadinno 

e dc fino material, também aalto 

Lui# ft V cubano, este artigo custa na a 

obtrlVvix ásà# f>0$000. 
r ■ - 

a ilustrados o aí 

















PATENTE N. 5.739 


e sobre o bulbo, e pois, ui.. 

barbas e biirodes brancos ou 
natural primitiva, sem pintar, 
bo. admirável. 

Múltiplas e va- 

nllno ****** s3n 

InMdS moléstias que 
pt#» rt «m o couro 

uéda dos cabeltos. Destas 
VÃO BRILHANTE eor-ser- 
a sltarias e destróe radical- 
-) fresca. 

cios cabellos e os for- 

semanas 
te calva 


cabelludo, dando como 
a mais oommnm 
va. os cabellos. cu ra . 
mente as caspas, deixando a 
A LOÇÃO '— 

talece. _ 

Nos casos de 

PqIwÍpÍo de applicaqões 

L j.IVIUC a ficar cobert 

LOOÃO T3R1L 
nuôs ueriodos de alopecia de 
Eli a actúa estimulando c 
elemento de vida os cabello. 


pão opcsuns. A 

affeccões par 

cabeça limpa e 

BRILHANTE evita a quéda u, 

ilvicie com tres ou quatro 
consecutivas começa a pai 
com o crescimento do cabelloA 
ÍANTK tem feito brotar cabellos 

"^c«rpf, e osoTe OS de S de que baia 
surgem novamente ^ 

] affeccÕe Q :!S'" ^ 

3 • V peborrbéa o- o- 

udo. os 

S eu ln*av uas cre s C e ou de- 

midado que se lne 

rvormpn da aeborrb*n 

extermina _ o e « r ™*" riao e tonifica 
bSlo.^impedindo „ n o 

, çp b H ello!Tm e vea U ^ 

)S6 tir bem no me, ° ^ gent a um aspecto d< 

extremidade e P nhag . A 1êm disso, 

causa da dissociado das ^ do ença t em t 

-,7; *f vtVarmente conhecida 
ST BR. “‘Sn, 

TAGEUS DA LOÇAO BE— „ 

hsolutamente. inoffe.wuva P^ • porc , ue a su 
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REVENÇÃO 

se diga ser a “mesma cousa” ou 

BRILHANTE. 

causa dos substitutos, 
basto, lindo c lustroso ca- 

P escama S s horríveis que sã» 

verdadeira c6r primitiva ao seu 

é a calvicie e outras moléstias 
cabelludo. ^ g de que expeli¬ 
da LOÇAO BRILHANTE. 

frasco hoje mesmo. Deseja 

evidencia sobre o ™^ 0 b %ò°V- 
Comece a usal-a noje 

•tt ft venda em todas as «roga- 
de perfumarias, &i ° 

seu fornecedor, córte o 
immediatamente . lbe 
frasco desse afamado especifico 

- i total ou parcial) 
do Sul: - ALVIM & 
~ 1 _ S. Paulo 

ALVIM & FREITAS — 
S. Paulo — 


Não acceitem nada que 
mo a LOÇÃO 
p.r graves prejuízos por 
S. em ter novamente o 

bello que teve ba annos 
-- g em eliminar essas 

as caspas. 

S. em restituir a 

cabello. 

— _ g. no ridículo que 
parasitarias do couro - 

Nada Pdde ser mais convincente_para V 
mentar o poder maravdhoso u 
Não se esqueça. Compre 

mos convencer V. S. até á 

t O CÃO BRILHANTE . 

^ ** 
Cup e on“ n abIix“e mande-o para nôs, que 
remetteremos, pelo correio, um 

CaPÍ "(Direitos reservados de reproducção 

Únicos cessionários para a ~ n 

FREITAS — Rua do Carmo, 

P n 11 n 'O n Caixa, 


“tão bom” 
Póde-se 
pENSE V 

p ense v 

1 as 

p ense v 

1 cs 

P ENSE V 


09 cabellos. com- 
nitrato- de prata e 

) S cabellos Ranços, 
-se 7 ou 8 dias de- 
Ldual e progressiva. 

o contém oleo nem 
abido, prejudicam 


a nelle nem 
‘remedlos que rontéTri 

, c So vitalisantc sobre c 

ns começa a .manifeBtar 
5r natural primitiva gra 
fume é delicioso, e na. 
alguma que, como 

modo de usar 

topãO BRILHANTE pels 

r a L0 ^ m ogua e sabão e 
a cabeça com S usada em 

jHA rp E referivel usal-a do mo 
m, é preienv menos, 

)lher de sopa, de LOÇÃO 
i escova embebid 
n«hAiludo. bem 3unto â ra 
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RUA .. 
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'ence a golpes vigorosos 
o rachitismo, a debilidade, 
a magreza, fortifica os 
depauperados, levanta as 
forças organicas, estimu¬ 
la a energia e desperta a 
alegria de viver que só 
sentem os que têm bôa 
saude. 
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UMA HISTORIA GRANDIOSA QUE REVIVE OS TEMPOS HEROICOS 


DA ClVIEISAC-ÀO AMERICANA! 


GEORGE 0’BRIEN E OLIVE BORDEN — O mais formoso par do Cinema — 

JSIUMA CREAÇÃO MEMORÁVEL. ! 

TOM SANTSCHI — J. FARREL MAC DONALD - FRANK CAMPEAU 


São os tres homens maus, os tres canalhas sublimes, que despertam admiraçao, que 

j provocam lagrimas e se tornam amados... 

O MAIOR SUCCESSO PARA A FOX-FILM DURANTE MAIO!!! 


Direcção de John Ford 





Ciaearfa 


0 Cinema e a infancia > 

Assumpto como este, que temos debatido já varias vezes 
destas colunmas, merece cada vez mais a carinhosa attençao 
de quantos se preoccupam entre nós com os probiema educa¬ 
tivos. Varias pessoas consultadas pela unprensa ja se manifes¬ 
taram sobre elle, e não cremos seja inopportuno transcrever 
essas opiniões, o qi* adiante fazemos com a dev.da vema 
dos collegas do ‘ Globo”: 

u CINEMA DA CREANÇA - MUITO CURIOSA E 1L- 
LUSTRAT1VA A OPINIÃO DO SR. ROBERTO 
ROSENVALD — UMA SUGGES1ÃO 

A organização de programmas infantis de Cinema, assum¬ 
pto sobre o qual temos ouvido varias opiniões, e cm que se 
acham empenhadas tantas damas de nossa sociedade, diitici - 
mente seria tratada com maior competência e curiosidade do 
que o foi pelo Sr. Roberto Rosenvald, da Fox-Film, lia seguin¬ 
te e interessante entrevista que nos concedeit: " Trabalhando 
ha longos annos no commercio de films, estamoo ao par da sua 
applicaçào para espectáculos infantis nos Estados Unidos, na 
França e na ltalia. A cinematographia, considerada hoje como 
a terceira industria mundial, a cuja frente caminham, sem duvi¬ 
da alguma, os produetores norte americanos, é o meio mais ra¬ 


ças seu modo de vida, paiz em que habitam, rumas celebres, 
aizes históricos; de industria, ensinando a applicaçào da bor- 
racha, a fabricação de perfumes, a construcçao de navios, a fa¬ 
bricado de objectos de arte; da Arte, instruindo sobre a da, 
sa em todos os paizes civilisados, cogitando, emfim, de m.l as¬ 
sumptos de interesse directo como meio educativo. Existem 
Muda nos Estados Unidos produetores de films unicamente 
destinados a esse mistér, havendo em Nova Wk o Museum 
History que os classifica e entrega ás escolas que ah façam a 
competente requisição. O americano vae mais longe; nao se 


UM PEQUENO MONUMENTO A * 




RUDOLPH VAEENT1NO 
hm que Cinema do Brasil devera aer 
coiiocadoY 


JMOMh 
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O MALHO” 

Sobre política e administra¬ 
ção empolgam pela fidelidade 
com que reproduzem a face 
humorística dos homens e dos 
acontecimentos. 


pido e efficaz de transmittir ensinamentos que, pelo colorido 
vivo das scenas, são mais facilmente retidos pelos pequeninos 
cerebros na successão das imagens do que através da melhor 
descripçáo feita pelo professor. Além dos films destinado: tão 
somente á instrtfcção, existem nesses paizes, em quasi todos os 
Cinemas, espectáculos cuidadosamente organizados para diver¬ 
tir a creança. Ainda não ha muitos annos, a Foz produziu fnms 
de enscenação verdadeiramente magnifica, posados por crean¬ 
ças, representando assumptos de conhecimento universal. Não 
estarão ainda esquecidos "Joàosinho, o matador de gigantes , 
"O pequeno pollegar', ”Ali-Babá e os 40 ladrões ”, lníeliz- 
mente, na época esses films não tiveram a acceitação que me¬ 
reciam e os seus fins altruisticos não foram bem comprenend»- 
dos. Insistindo, porém, no seu proposito, o Sr. Fox fez os 
films instriíctivos ou educativos que ainda hoje são exhibidos 
por nosso intermédio, films de g,rande interesse para creanças 
df* todas as edades. Cogitam de geographia, apresentando via¬ 
gens através dos mais differentes pontos do globo, paisagens, 
producções naturaes; de zoologia, estudando as mais raras ea 
pecies de animaes e os seus meios de creação; de botanica, 
mostrando a planta desde o seu nascimento até o seu aprovei¬ 
tamento na industria; de historia, apresentando differentes ra- 


contenta de ter por espectadores apenas as creanças das esco¬ 
las, pois em Albany tivemos occasiào de assistir a exmbiçao ue 
um film no interior de uma egreja para uma assistência de cci- 
ca de J.UUU pessoas. No Brasil, infelizmente, não cuidamos, 
absolutamente, üe espectáculos infantis e Cinemas ha, que ex- 
lubem em "matinee mlantifo mesmo tilm que apresemam a 
noite. Outras vezes, para oar uma explicação ao míaiiU 
accrescentam uma comeuia, que, na maioria dos casos, não 
é comprehendida pelos pequeninos espectadores que compare¬ 
cem. For esse motivo tornou-se-nos logo sympathma a com- 
missão que nos visitou, pedindo também que dessemos a nossa 
opinião sobre a propriedade dos films da nossa producção a se¬ 
rem exhibidos nos Cinemas desta capital, afim de serem os 
mesmos recommendados ou evitados pelas creanças o as esco¬ 
las. Estamos certos de qu’e nenhum dos nossos collegas se ne¬ 
gará a fornecer a informação pedida, com toda a honestidade, 
mas muitas vezes a escassez de tempo ou critério difíercntc d<- 
pessoa escolhida para tal fim, podem determinar um juízo em 
* desaccórdo com o da commissão, motivo pelo qual pensamos 
que deviam levar mais longe o seu sacriíicio, nomeando, no seu 
seio, um conjuncto encarregado de ver os films e ter assim uma 
opinião segura sobre a moralidade ou impropriedade dos mes¬ 
mos pãrã~Um espectáculo infantil. 

(Continua no proximo numero) 



PARA TODOS.. 


E’ O MAIS ARTÍSTICO SEMANÁRIO DO PAIZ, 
COM INFORMAÇÕES COMPLETAS SOBRE LI¬ 
TERATURA E FINAS CHARGES PELOS ME¬ 
LHORES ARTISTAS DO LAPIS. PREÇO DA 
ASSIGNATURA: 12 MEZES (52 NUMEROS) 
48$ — 6 MEZES (26 NUMEROS) 25$ — NU¬ 
MERO AVULSO 1$. - REDACÇÃO E ADMI¬ 
NISTRAÇÃO: RUA DO OUVIDOR, 164 — RIO. 






A prova do lenço 

convence a qualquer 


de AGUA DE COLONIA 
gotas de qualquer Tintura 
seccar. Observe em seguida 
uma mancha indelevel, preta ou 
i absolutamente vestígio algum. 

r Exc. continuar sujando chimi- 
jgrar que seus cabellos brancos 
um producto limpo, hygiénico é 
CARMELA” ? 

é inimitável é única. 


'um lenço. Deite sobre elle 20 got£ 
VI E L A”. Deite, ao lado, outras 2C 
1 , restaurador ou preparação e deixe 
restaurador ou a tintura deixam no lene 
enquanto que “CARMELA não e 

desta demostração concluente, £prefmra 
sua cabeça e suas roupas, quando pode 
m a sua côr exactamente natural, usanc 

l A l é a AGUA DE COLONIA 


CARMELA 


Esta experencia prova concluentemente que 


brotam os 

m roda do êxito de “CARMELA 
passo e cedem-lhe o posto de co 
mais efficaz e a de uso mais agrada 
em íorma de íricçôes. \ 


porém todos, uns traz outros, — - 
nça que tem conquistado, por que 
, pois applica-se com a mào, ao peMearse, 

DRO GRANDE 20.000 RÉIS 

Pecam prospectos a 

J. L. CONDE & CIA. 

Rua Visconde de Itauna n. 65 — Telephone Noite 22 0 S 

RIO DE JANEIRO 

COLONIA HYG1ENICA 


Depositários no Estado de Sao 1 aulo 
E. M. GRAU & Cia. 

Rua São Bento n. 59 — São Paul ° 

agua de 
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ESPLENDOR, 
o FAUSTO 
e a POMPA 
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SOL DA 
MEIA NOITE 

com LA URA LA PLANTE, PAT 
0’MALLEY, RAYMOND KEANE, 

GEORGE STEGMAN 

e numerosos artistas de fama 
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Um deslumbrante trabalho 

da Universal 

que estreará em 9 de fllaio no cinema ODEOfl 


■ínV 

U®* / 

ml(. 


[ 

. 4 '(> A 
4 'AVfca 




K m 

* 



ruas 



mm 


r 




rrüítom ' 










Ninguém pode negar a transformação que vai 
í os poucos soffrendo entre nós, nas principaes ca- 
s is, o espectáculo cinematographico, cada dia que 
1 assa mais ao sabor das inclinações do publico, por 
i so mesmo sempre em augmento o favor popular. 

Encitam-se os que se preoccupam com as coisas 
c ) theatro, que este vae sendo abandonado e cadá 
d a é maior a crise das emprezas, desanimadora ante 
a indifferença da sua anteriormente numerosa cli- 
ei tela 

Desse mal não se queixam entretanto os pro- 
pi etários de cinemas 

J Muito pelo contrario. Cada casa nova que Se 
abre encontra logo compensação para os dispêndios 
feitos. Por que isso? 

O favor publico não se justifica por motivos de 
preço, pois que nos grandes cinemas o custo da en¬ 
trada pouco differe da cobrada nas bilheterias thea- 
traes. 

Deficiência de mehtalidade? Mas o publico ca¬ 
rioca já foi tão amigo d,o theatro que era o Rio 
considerado uma das cidades mais rendosas para as 
troupes que amiúde nos visitavam . 

O cinema não prejudicou o theatro om nenhuma 
das grandes capitaes. ' 

Vivem lado a lado, prospeios am^os. 

Por que motivo pois, isso só se dá no Rio de 
Janeiro? 

A’ falta de explicação é o pobre do espectáculo 
cinematographico dado como o responsável. 

Mas só entre nós, então? 

O motivo é outro, não deriva absolutamente do 
cinema. 

Este basta para muita gente, mas nem para 
toda gente. 

E ha muita gente que ha annos não frequenta 
uma platéa theatral por intima convicção de que se¬ 
ria tempo precioso perdido. 

Oontenta-se com o cinema, á falta do theatro, 
essa é a verdade. 


Foi primeiro o Odeun; agora os dois cinemas 
explorados pela Paramont, o Capitolio e o Império. 

Verificamos o facto com jubilo. Era uma das 
deficiências do espectáculo cinematographico entre 
nós, deficiência contra a qual por varias vezes nos 
manifestamos. 

Vão se approximando da perfeição os grandes 
estabelecimentos. E é por isso, porque vão ao en¬ 
contro dos desejos do publico que lhes não falta ja¬ 
mais a clientela amiga 

Temos o exemplo do Roxy, o grande cinema 
newyorkino recem-inaugurado, com capacidade 
para 6.200 logares e que na primeira semana pro¬ 
duziu um resultado bruto de bilheteria de 1.000 
contos de réis (125.000 dollares). 

São factos como ess^e que animam os capitaes 
e resolvem os capitalistas. 


mado é a unica que realmente tem uma producçáo 
ponderável. Por isso mesmo, através das grandes 
emprezas norte-americanas, vae ella sendo exhibida 
nos Estados Unidos, o grande mercado compensador 
do Universo, e com isso auferindo lucros que per- 
mittem seu desenvolvimento e aperfeiçoaménto. 

Os grandes directores de scena, os artistas ger 
manacos têm hoje, a sua actividade dividida entre os 
Studios de aquem e além Atlântico. 

Essa interpenetração cinematographica estimu¬ 
lando os productores vae melhorando visivelmente 
as producções, como é facil verificar. 

E depois a canalisação dos capitaes norte-ame¬ 
ricanos para as terras do Rheno armou a produ- 
cção allemã de recursos que lhe tem permittido ven¬ 
cer brilhantemente os seus concurrentes europeus, 
conquistando mercados cada dia que passa mais fe¬ 
rozmente disputados. 

Depois os films concebidos, á sombra desse com- 
mercio de interesses, vão se approximando cada vez 
mais da formula internacional , isto é, perdendo os 
característicos de nacionalismo que limitavamjmas 
possibilidades de exploração em todos os pontos ha¬ 
bitados do univeráo. E J standardisação sonhada pe¬ 
los grandes productores que só assim terão certeza 
do exito em todos os mercados consumidores, e cuja 
falta vae limitando cada vez mais a exploração do 


Os films allemães continuam a triumphar em 
todos os mercados. 

“M etropolis" a famosa producção da Ufa que 
veremos em breve foi classificada em New \oik 
como a mais perfeita obra jamais concebida e exe¬ 
cutada em Studios, 

Sabemos que entre nós, no armo corrente, a pro- 
ducção allemã vae estabelecer séria concurrencia ao 
film norte-americano, estando contractados todos ôs 
films allemães especiaes, para o Brasil. 

A industria allemã como por vezes temos affir- 


Na Inglaterra pensa-se resolver a crise da pn> 
duccão indígena por memle leis que obriguem os ex- 
hibidores a passar na téla uns tantos por cento d< 
film inglez ou em caso contrario soffrer a applica 
ção de taxas supplementares sobre a renda de bi¬ 
lheteria. 

E’ coL-raproducente a medida. . 

Se o publico refuga, se torce o nariz ao film m- 
Mez, preferindo-lhe os americanos e a temaes comí 
pode o exhifcidor forcar-lhe a sympathia, a pre 
rencia? 


A orchestra dos nossos cinemas com o exemplo 
do Casino vae melhorando sensivelmente. 
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uma CKiaue no imu ... 
Mas, não sei, porque, é 
mais aristocratica, d a 
in a i o f impressão. de 
grandeza, c em Cinema, 
então, nenhuma outia se 
lhe compara, agora! 

Suas casas dc exhibi- 
ções, não são propria¬ 
mente Cinemas, mas pelo 
menos são superiores as 
que existem aqui, pos¬ 
suem mais imponência, 
as orchcstras são mais 
cuidadas e o publico fino, 
sclecto, que enche os 
grandes salões, sáe de 
casa, sómente para vêr 
films, attrahidos de cer 
to por uma reclame intel- 
Turcnfc; mas—capaz—dc 


I “N os Pantanaes d c 

Matto Grosso”, disse 
Pamplona, eu quero ver 
como Cl NE ARTE vae 
tratar agora o meu tra¬ 
balho. 

— Como elle me¬ 
recer ... 

— Oh! o outro que 
eu fiz foi tão injusta¬ 
mente acolhido pela cri¬ 
tica. Parece que são 
contra os films natu- 
raes. 

— Não, não. Que¬ 
re ni o s apenas vel-os 
criteriosamente confec- 
/ cionados, subordinados 
I a apanhados de machina 
com arte e que em vez 
de nos envergonhar, nos 
elevem aos olhos que, os 
assistir. 

———-*■ Não pretendo insinuar o 
meu novo film, quero antes 

M mostral-o. 

Marcamos encontro. 

Todo o mundo quando vae 
visitar uma cidade, tem muito 
que fazer, e eu nem siquer esti- 
vera com algum outro cinema- 
tographista em. S. Paulo. 

E’ verdade que não encon¬ 
trei Armanda Mancery, na resi¬ 
dência que ella déra em tempos. 

Informaram-me lá que havia se mudado 
mais para longe. Santo Deus! Então talvez levas¬ 
se um dia de viagem para vel-a, e o tempo para 
mim estava se tornando sobremodo precioso. 

Já vi “Nos Pantanaes de Matto Grosso”. 
Foi na própria sala de projecção da Independên¬ 
cia e Omnia Film. Não digo nada a respeito, 
por emquanto; foi feito tudo muito intimo, e mes¬ 
mo ainda, falta completal-o. Estavam presentes 
também, Luiz de Barros e sua senhora. Foi esta 
a primeira vez que assisti um film falado. Pam- 
plona além de faze r o operador, ainda teve a gen- 
tileza de explicar todos os titülõs què“Tãltava 
apromptar. Nesta mesma noite fui ao theatro! 

Não se tratava de nenhuma “personal-ap- 
pearence”, a cousa era mais importante. — A 
peça? também não me dava curiosidade... Vo¬ 
cês conhecem a e^trella de “Vicio e Belleza”,não 
conhecem? Pois é isto mesmo, Lelita Rosa es¬ 
treara no falado Apollo de “Nelly Rosier”, com 
a companhia do Procopio. 

Só cheguei no intervallo entre o primeiro e 
o seguinte acto. Estava aborrecido com isso, mas 
por um lado foi bom. 

Imaginem que na platéa, eu consegui vér 
uni typo dc galã que não me era estranho na 


dWyn-Mayer Ltcla. nao suppu- ■ ® 

iiha siquer a importância que is- 

to iria representar c o m o jE| 

também, o tempo que iria tomar wSÊ 8 1 

áqueile que dedico carinhosa- 

mente á Filmagem Brasileira. ‘ 

Mesmo assim, na entre¬ 
vista que tive com J. Hlmes, representante da 
Loew’s Incorporated, isto é, o homem que está 
dirigindo innumeras das casas de espectáculos 
de S. Paulo c cm breve talvez de todo o Brasil c 
America do Sul, pude indagar como seriam tra¬ 
tadas pelo seu grupo, as nossas producções. 

Isto, sem duvida, c muito importante; basta 
dizer, que o nosso mercado de films, mercê da 
sua importância, está hoje dividido entre a sua 
empresa e as outras grandes companhias estran¬ 
geiras, cuja lueta, pela supremacia, vae levando 
de veiicida, mesmo os exhibidores independentes, 
cujas linhas de programmação de uma nii ou t ra 
companhia, lhes veda em absoluto, poder tomar 
para sua casa um film extra-linha. Quer dizer, 
portanto, que uma vez prompto um film nosso, 
para sua*exhibição fica dependendo do seu lan¬ 
çamento numa das grandes casas destas compa¬ 
nhias, para poder então seguir a marcha regular 
das producções estrangeiras. 

Pois bem. coçando a pêra a John Gilbert, 
Berdelcys The Magnificent, o representante da 
Loews Incorporated, que até ahi se havia mos¬ 
trado um tanto reservado, sorriu c disse que po¬ 
deriamos publicar, estar seus cinemas de portas 
abertas aos nossos films, desde que clles fossem 
reputados “bons” assim como succedia o mesmo 


cm relação aos "grandes” films de outras compa¬ 
nhias estrangeiras 

Depois disso, o encontrei mais tarde, e em 
conversa, sem caracter official, tive a curiosida¬ 
de de perguntar porque não exhibiram ainda “A 
Esposa do Solteiro”. Indagou-me que film era 
este, e quando lhe expliquei que o mesmo se acha¬ 
va retido pela empresa Matarazzo, agora sob sua 
gestão, affirmou que ignorava tudo a respeito, 
mas iria saber. 

Entretanto, como bom “business-man” não 
deixou de discretamente syndicar se valia a pena, 


da fímrdetti. 


Fiz-lhe ver tambem, mais ou menos de modo 
semelhante, que se “Fogo de Palha” da Redondo, 
de S. Paulo, fóra de certo modo um exito com¬ 
pensador para os Cinemas da sua empresa, o mes¬ 
mo poderia esperar desta outra, cuja passagem 
no Rio fóra bem acolhida pelo publico. 

Quando sahi do seu eçcriptorio, cncontrei- 
me com Luiz de Barros. • 

Elle é quem cuida da parte artística de 
apresentação das Empresas Reunidas M. C. 
Mayer. 

Da sua volta á nossa filmagem, depende so¬ 
mente dispor de mais tempo, c por signal guar¬ 
da até um segredo que não quiz dizer, e éu não 
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filmagem brasileira. Üh! bem me recorda de já 
o ter^visto em photographia e na tela uma vez. 
Não havia duvida que quem a li estava era nem 
mais nem menos que Diogcncs de Nioae. 

Elle é um rapaz muito amavcl, c me apresen¬ 
tou sua consorte, que também appareceu numa 
scena de “Fogode Palha”. Elle não quer que se 
diga estas cousas e por isso resolvo continuar na 
minha maneira discreta. 

Nunca uma companhia me pareceu tão im¬ 
portuna como aqqella do theatro marcando o rei¬ 
nicio do espectáculo. 

Diogenes prometteu-me algumas photogra- 
pliias, mas eu creio que na agencia do Correio elle 
deve ter algumas admiradoras, pois nem o cn- 
veloppe recebi até agora. 

Lelita alcançou um grande successo. Ella 
fazia o.papel de Valentina, e não foi só ao meu 
lado que percebi estarem vendo no programma o 
seu nome. 

Depois do espectáculo fui . felicital-a pelo 
desempenho. 

— E’ pena que o theatro tenha cortado a sua 
carreira no Cinema, Lelita. 

— Oh! mas não... eu estou no palco por¬ 
que a “íris Filrn” está paralysada. 

— Mas Del Picchia vae filmar dois.enredos, 
c eu penso, que de certo elle fará questão de pos- 
suil-a no elenco. 

— Eu trabalharia na ““Hélios”, como em 
outra qualquer empresa nossa. Sempre gostei do 
Cinema Arte, e por elle farei todos os sacrifícios. 

— Mais uma razão para confirmar o ciue 
disse... 

— Estão falando de Cinema, não é? 

Interrompeu Procopio, encarregando-se eIR 
mesmo da resposta: 

— Esta menina só fala em films, films e 
films. E que enthusiasmo, eu estou premeditan- 


i.Mia agora esta no Esplanada 1 lotei 
do eu me fiz animneiar, correu presuros 
Está differente daquella Georgettc 
nheci na rua Bahia... 

Contou-me que é quasi certo ir fi 
“Canção do Vcsuvio” na Italia, ou mel 
zei algumas locations” nas principacs 
deste paiz, mas íiup 


Redondo (pie este será a sua obra prima. Já tem 
ate varias scenas promptas, mas teve que paraly- 
sar os trabalhos, pois, o seu custo será sobremo¬ 
do elevado para ser levado a effeito logo assim 
sem maiores garantias. 

Si conseguir, no emtanto, a reabertura do 
“Cinc Club”, de que depende resposta a uma pe¬ 
tição enviada ao aclual Presidenle de São Paulo, 
então este será o seu primeiro trabalho a ser feito. 

E espero que seja possível que isso succcda 
para bem da nossa filmagem. 

Apesar do prazer que eslava tendo com as 
palavras de Jayme Redondo, eu não me podia es¬ 
quecer de visitar A. Fagundes, c demais,'notei 
que nossa conversa sobre Cinema parecia não es¬ 
tar agradando a Georgettc... portanto, convi¬ 
dei-o a vir commigo. 

Seria, aliás, uma boa opportunidadc para se 
fazerem conhecer. 

Fagundes é sempre o mesmo. Elle agora 
está empregando seu tempo em negocios de ma¬ 
deiras, não pensem no House Peters, porém, 
continua acompanhando todo o nosso movimen¬ 
to cinematographico. 

Tive occasião de vel-o trocar ideas com Re¬ 
dondo sobre o Cinema-Arte, as modernas conce¬ 
pções, e principalmente as grandes transforma¬ 
ções que estão se esperando de um momento para 
outro, com a avançada impetuosa que a cinema- 
tographia tem tomado. 

A fita colorida ao natural, o relevo da photo¬ 
graphia, a musica syncronisada, o radio applica- 
do ao filrn, a luz fria, que parece um contrasenso, 
tudo isto tende a modificar a construcção dos 
ambientes, a concepção do scenario, fazendo o 
Cinema deixar a sua infanda, para revolucionar 
o mundo. 

lí de todas estas citações, vem a conversa re- 
cahir de novo na nossa filmagem, onde se estuda 


Não possuíamos photoyraphia de M . fflms, mas 
John Gilbert salvou a situação ... 


Duas vistas dos Pantanaes de Matto Grosso. I: curioso o aspecto da palmeira u 

região, e une serviu até de ponto dc referencia para os revi 

Entretanto, não fala mais com aquelle en¬ 
thusiasmo, parece que alguma cousa de mais im¬ 
portância a preoccupa, mostra-se visivelmente 
distrahida; ao que patecc, não escolhi bem o dia, 
ella havia perdido um “flirt” com um dos seus 
admiradores, talvez... 

layme Redondo continua o mesmo. 
Descreveu com enthusiasmo os pormenores 
do filrn que deseja realisar e quasi me convenceu 
que tinha razões para esperar exito desta sua 
tnmomrin <»ninrpitada dc lazer um filrn em dois 


as suas applicaçoes, o nosso progresso, a accei- 
tação dos nossos Íiíms pelo publico c a barreira 
dos exhibidorcs impatriotas. Falámos sobre “0 
Valle dos Martyrios” “Thcsouro Perdido”, “Es¬ 
posa do Solteiro”, “Quando eilas querem”, “Fogo 
de palha”, analysando o que cada um destes tra¬ 
balhos representa sobre o ponto de vista techni- 
co para nossa filmagem, prova insophismavel 
de que nossa Industria seria uma realidade... sc 
o Governo olhasse-um pouco para os esforços que 
representa produzirmos, para os beneficios de 
propaganda pelo Brasil que trariam em exhibir, c 
o advento da renda que com tão pouco c sem qual¬ 
quer onus poderia effectivar para a Nação, . se 
obrigasse tão sómcnlc, cada Cinema passar na 
sua tela, ao menos uma vez por mez, um filrn 
nosso... 

Um dia ha de chegar nossa vez... 

(Termina no prQxinw numero) 


do até produzir um com ella. como çstrella e já 
sabe, toda a companhia. 

— E’ facto, concluiu Lelita. 

— E não fique só em concepção, ajuntei. 

• — Tanto é verdade, que posso até confessar- 
ihe já ter pensado em convidar o Botelho para 
ser o. operador... Guarde segredo de tudo, e 
aguarde minha volta ao Rio, que então lhe pode¬ 
rei informar com certeza. 

Parece incrível que sempre nos momentos 
psychologicos apellam para a minha circumspec- 
ção. Nesta mesma noite, no baile dos artistas, 
organisado por Luiz de Barros, vi muitas cx- 
has da nossa filmagem. Lucy Neves, que ia fi¬ 
gurar em “Flor do Sertão” lá estava numa mesa 
00,11 a companhia Ra-ta-plan da qual se fez en¬ 
rista ... 

Parece incrivel que estando em S. Paulo, 
cu ‘bnda uào tivesse ido ver Georgettc Ferret. 
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JANET GAYNOR 


BEBE DANIELS 


mm 


maior delicadeza e bondade no ho¬ 
mem que se tomar meu marido.” 

BEBE DANIELS — Elle 
póde ser louro, moreno ou ruivo; 
alto, baixo, ou de altura regular, 
magro ou gordo; mas deverá pos¬ 
suir uma boa disposição de espiri¬ 
to, um senso especial do humor, 
não pequenas doses de coragem e 
generosidade, e, sobretudo, deverá 
ser gentil — um “gentleman” na 
verdadeira accepção da palavra! 

“Afinal de contas, porém, 
estou convencida de que nós, 
as mulheres, pensamos muito no 
homem que nos faria feliz. Não se¬ 
ria melhor trocarmos um pouco a 
ordem do pensamento e contem¬ 
plarmos com mais ardor o homem 
que nos faria a felicidade quasi su¬ 
blime? Quem sabe que assim os ca¬ 
samentos não seriam mais segu¬ 
ros? Porque, depois de tudo o que 
se tem dito, estou_convencida-de 
que os homens não passam de cri¬ 
anças arruinadas pelos mimos.” 

Como vêem os leitores a nossa 
Bebe e uma philosopha... 

JANET GAYNOR — O ho¬ 
mem que eu acceitar por esposo 
deverá ser, antes de mais nada, um 
companheiro alegre e de muito es¬ 
pirito . Elle deverá interessar-se 
por tudo o que for meu — traba- 
1 h o, divertimentos, roupas, etc. 


E’ estranno como as mulheres 
falam do “homem que eu amaria” 
— e no fim de contas vão buscar 
para marido um ente muitas vezes 
despido de qualquer interesse, in¬ 
culto e, até, não raro, barbaramen ¬ 
te material. Aliás, é uma verdade 
consagrada pelos factos, que nun¬ 
ca desposamos a pessoa que dese¬ 
jamos. Isto entre as mulheres que 
todos nós conhecemos: vejamos, 
porém, as outras, as privilegiadas, 
aquellas que nos deliciam na alvura 
da téla de prata, as deusas do Cine¬ 
ma! Vamos começar com Pola Ne- 
gri, a linda e fascinante Pola, jus¬ 
tamente porque, para a maioria 
dos “fans”, ella parece nunca ter 
pensado no matrimonio seria- 
mente. 

POLA NEGRI — O homem 
que completa o meu ideal? Ah! 
Elle deverá ser desinteressado, in- 
telligente, bem comportado, artista 
por natureza, ter a cultura de um 
sabio e o genio melhor deste mun¬ 
do. Não exijo que elle seja famo¬ 
so, mas, comtudo, deverá ser mais 
prendado do que o homem c o m - 
mum, continuou Pola com uma 
expressão longinqua nos seus bel- 
los e profundos olhos negros. “De¬ 
vemos, eu e elle, ter os mesmos 
amigos e idênticos pontos de vista 
no que concerne á vida. Espero a 
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Em compensação eu 
serei sempre a sua 
companheira ideal, 
para tudo e por tudo. 

Emfim, a nossa vida 
deverá ser a mesma, 
depois do matrimo¬ 
nio.’' 

VILMA BANKY 

— O meu esposo 
ideal? — disse a bella 
Vilma com um leve e 
gracioso—levantar de 
hombros. “Não sei! 

Eu devo amal-o tanto 

— oh! tanto! — devo 
olhar para elle assim” 

— e ella imprimiu aos 
olhos uma doce ex¬ 
pressão de admiração. 

Ah! si um homem 
qualquer visse Vilma 
olhar assim para elle... 

“Casar-me-ei com 
elle tão depressa o en¬ 
contre!” — accrescen- 
tou ella com um sorri¬ 
so puro como uma la¬ 
grima de mãe. "Odeio 
a vida solit ária. Sinto- 
me infeliz por viver 
só!” 

GRETA GARBO 

— “Ainda não sei 
qual a especie de ho¬ 
mem que eu escolhe¬ 
ria para marido. Acre¬ 
dito que as minhas 
preferencias vão para 
os homens altos, for¬ 
tes e bellos. ” 

Greta Garbo é a 
mais fascinante 
mysteriosa mulher que 
vive na Cinelandia. 

Ella parece reunir em 
si mesma todo o dra¬ 
ma, mysterio,. roman¬ 
ce e tragédia que ha 
no mundo — e assim 
sendo, como póde a 
linda Greta dizer, em 
palavras communs, a 
especie de homem que 
ella mais admira oara • 
o casamento? Depois, ella nunca está 
segura dos seus pensamentos de um dia 
para o outro... 

ANÇJA Q. NILSSON — E' esta a 
questão que eu tenho procurado resol¬ 
ver em vão. Ainda estou procurando o 
meu ideal. Antes de mais nada, elle de¬ 
verá ser alto e bem parecido. Prefiro 
um europeu, e, na falta delle, um ame¬ 
ricano que tenha passado a maior parte 
de sua vida fóra dos Estados Unidos. 
O europeu faz automaticamente todas 
essas pequeninas cousas que as mulhe¬ 
res tanto amam. O norte-americano já 
é differente — está sempre demasiada¬ 
mente occupado com os seus negocios 
para poder prestar á esposa as peque¬ 
nas attenções^ us cuidados" que fazem 
o nosso conforto e prazer. Elle conside¬ 
ra feito o seu dever quando faz chover 
sobre o objecto de suas attenções uma 
avalanche de presentes. 

E isto eu digo mesmo aqui, na 
terra da mulher “Yankee”, indepen¬ 
dente e athletica. A mulher americana 
é tão efficiente, tão capaz e forte, que se 
esquece de que está arruinando os seus 
patricios, quando dispensa as suas deli¬ 
cadezas, quando não permitte a um ho¬ 
mem que lhe ceda o logar num carro 
cheio, etc. Eu também não fico atraz, 
faço a mesma cousa — mas prefiro um 
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homem que me julgue 
uma “cousinha” de¬ 
licada e frágil. ” 
OLIVE BORDEN 
— “O mais importan¬ 
te requisito que eu 
exigirei no homem que 
se casar commigo. 
será o de não interfe¬ 
rir, sob hypothese ne¬ 
nhuma, na minha car¬ 
reira . Eu penso que o 
marido de uma artista 
de Cinema deve dei¬ 
xar á esposa bastante 
liberdade e indepen¬ 
dência para que ella 
se possa devotar in¬ 
teiramente a sua car¬ 
reira, quando fôr ne¬ 
cessário . 

A primeira cousa 
que eu noto num ho¬ 
mem é o asseio e a ele¬ 
gância; e quando lhe 
noto uma personali¬ 
dade impetuosa e in-r 
teressante, ah! então, 
o~m e u interesse^vae " 
longe...” 

MADGE BELLA- 
MY — “Desde quan¬ 
do eu era uma meni¬ 
na, que já admirava 
todos aquelles que 
praticam faça- 
nhas gloriosas. - Não 
importa, no entan¬ 
to, ellas tenham - ló- 
gar — ou no campo de 
“foot-ball” ou no es- 
criptorio commercial, 
comtanto que elle te¬ 
nha realizado alguma 
cousa mais que os 
seus concorrentes. 
Acredito que o ho¬ 
mem que • se casará 
commigo, terá que 
abrir caminho no 
mundo de uma manei¬ 
ra toda sua, parti- 
cular. 

Para mim essa qua¬ 
lidade significa muito 
mais que todas as bellas maneiras, bel- 
leza, etc. Talvez seja assim, porque eu 
gosto muito de adorar alguém, princi¬ 
palmente um grande heróe... 

L O I S WILSON — “Antes de 
tudo, o homem que eu acceitar por es¬ 
poso deverá saber como se ri — como 
quando se deve rir! Parece engraça¬ 
do? Talvez, mas, é uma das maiores 
qualidades neste nosso mundo, sordido 
e miserável. Elle deve estar sempre 
prompto para fazer uma graça, quando 
estivór cansada ou aborrecida, ou 
quando o jantar esfriar, os convidados 
não apparecerem e todas as pequenas 
perturbações da vida ameaçarem engu- 
lir-me. Quero-o, então, junto a mim, 
para me ajudar a esquecer o momento 
que passa. ” 

PATSY RUTH MILLER - Pat- 
sy tem idéas bem definidas sobre o ho¬ 
mem que ella mais aprecia para esposo. 

“Prefito um homem forte, sadio, 
habituado á vida dos campos e com 
uma bôa dose dc humor, alliada a uma 
grande alma. Com elle eu gostaria de 
jogar “tennis”, tomar banhos de mar, 
passear nas montanhas, dansar o tan¬ 
go, emfim, viver na mais ampla ac- 
cepção da palavra. Queria também que 
elle fosse da minha idade, porque dese- 
(Continua no fim do numero) 
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triumpho maior que todos os anteriores, breve, no Casino. 
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7Ycs dos cinemas que a empreza 
Serrador explora em Sáo Paulo , o 
Royul e o Braz Polytheama.Con¬ 
têm o primeiro 900 poltronas, 30 
frisas, 30 camarotes e 200 balcões; 
o outro, 32 frisas , 46 oamaròtes, 
1.200 poltronas, 500 balcões, e 
e 1.000 yeraes. O SanVAnna tem 
600 poltronas, 32 f risas, 32 cama¬ 
rotes e 400 balcões. 


Will Rogers, June Mathis.e Mary (é\ 
Pickford, um milhão cada um. De¬ 
pois da morte de Valentino muitas 
estrellas augmentaram os seus se- ^ 
guros. 

* VMj 

Os jovens que ainda sonham dei- víx 
xar as suas casas para procu rar fama em 
Hollywood, devem niudar de idéa — Fred 
Beetson, presidente do Bureau de Extras, de¬ 
clarou que em vista de só poder dar traba¬ 
lho diário a setecentos dos dezoito mil “ex¬ 
tras” registados no seu escriptorio, resolveu 
não mais acceitar para o futuro novos aspi¬ 
rantes ao trabalho cinematographico. 


gj Depois que a Paramount provou a 
vantagem de possuir um “teanT de 
comedia, com Raymond Hatton e 
Wallace Beery, todas as outras cora- 

t panhias estão procurando fazer o 
mesmo. Agora mesmo a M. G. M. an- 
nunciou que pretende filmar uma se¬ 
rie de comedias de longa metragem co-estrel- 
ladas por Karl Dane, o impagavel Jack de 
“The Big Parade”, e George K. Arthur. Por 
falar em J “teams” de comedia — Ford Sler- 
líng substituiu Raymond Hatton como com¬ 
panheiro de Wallace Beery. Hatton brigou 
com a alta administração da Paramount... 


Realmente interesantes são as importân¬ 
cias dos seguros de vida de varias das mais 
conhecidas figuras da téla . Aqui vão algumas 
para curiosidade dos leitores: Jesse Lasky, 
dóis milhões de dollares; Will Hays, Gloria 
Swanson e Jahn Barrymore, dois, também, 
cada um; Norma Talmadge, um milhão e um 
quarto; e Eric Von Strohein, Douglas Fair- 
banks, Charles Chaplin, Constance Talmadge, 


Eleanor Boardman acaba de renovar por 
longo prazo seu contracto com a Metro Gol- 
dwyn. 


Ricardo Cortez não renovou seu contra 
cto com a Paramount. 


í i.' v 
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LLOYD HUGHES FIRMANDO AUTOGRAPHOS PARA OS 

SEUS“FANS °. 


isto da idéa. Attendemos a todos com 
a maxima bôa vontade. Se soubesse a 
correspondência que recebemos dahi dc 
Porto Alegre... Ha certos trechos de 
sua carta que não entendemos bem, com 
franqueza. “Varieté” tem feito muito 
succe.ssõ^íírtodos-o^oeaes onde teiiL 
sido exhibido. Você deve dizer assim, 
•‘é genero que todo o publico aprecia...” 
Isto é que é facto. O íilm tinha que ser 
assim mesmo, do contrario perderia 
parte do valor. Lembramos sim. do 
film de Dorothy Mackaill que se refe¬ 
re. Realmente nunca ella tinha appa- 
recidõ daquella fórma. Nós aprecia¬ 
mos Dorothy em papeis sérios, como em 
“O milagre da rosa", por exemplo. E 
não diga mais que as suas cartas vão 
para cesta... antes de serem respondi¬ 
das, sim? Até logo. , 

Helchcrju (Pará) — V Fox Stu- 
dios, 1.401 Western Avenue, Los An- 
les, Califórnia. 2" Metro-Goldwyn, 
Culver City. 3" United Artists, 7.100 
Santa Monica Boulevard, Los Angeles, 
Califórnia. 4" First National, Bur- 
bank, Califórnia. 5“ Não sabemos. 
Mas não chegou a trabalhar cm film al¬ 
gum. Qual, foi uma illusáo. Não leu o 
que disse Vilma Bank a respeito? Está 
muito longe de ser o substituto. 

MUc. L. Curiosa dc Petropulis — 
Pois então, porque não fez ha 
mais tempo? Estava"Tazèndo eeiinio- 
nia? 1" Actualmcnte está sem trabalho. 
Torne a nos perguntar, mais tarde. 2” 
Não conhecemos. Onde viu este nome? 
3“ Actualmcnte está fazendo uma tour- 
née artística, theatral. 4" Léon Malhot 
é o certo. Avenue Félix-haure, XIV 1 . 
Paris. Kealmente esta esgotado o n que 


Esoj, (Campos) — I o Rua Conde de 
S. Joaquim n. 73, S. Paulo. 2’ a/c de 
Pedro Lima, nesta redacção. 4° Dirija- 
$e á gerencia,_enviando 1 $000 em sel- 
los e encontrará o n. 33 de Cinearte. 

Mario Braga (Rio) — Agradecemos 
muito o seu offereciqiento, porém, pre¬ 
sentemente Cinearte tem os seus tra- 
ductores. Entretanto, guardamos o 
seu endereço para no caso de precisão, 
recorrermos aos seus- préstimos. 

Robert Diehl (Porto Alegre) — 
Muito grato pelos recortes de jomaes 
que nos enviou. Não calcula como apre¬ 
ciamos. Nada tem que se desculpar 
pela noticia do jornal italiano. Fez 
muito bem em ter enviado. Nós tam¬ 
bém gostamos de saber a opinião e o 
que dizem os jornaes estrangeiros. As 
noticias sobre a filmagem brasileira, 
estão em completo desaccordo com as 
que, sobre os mesmos assumptos, ha¬ 
víamos recebido por intermédio de um > 
outro leitor dessa cidade. Agradecen¬ 
do os seus votos pela prosperidade de 
Cinearte, esperamos continuar a rece¬ 
ber do amigo e leitor, todas as noticias 
que se refiram ao movimento cinema- 
tographico .d’ahi, com especialidade, 
sobre filmagem brasileira. A’s suas 
ordens, Sr. Roberto. 

Ivamhoé (Porto Alegre) Você é in¬ 
teressante ! Mas, está muito enganada. 

Elle seria incapaz de pôr uma carta 
na cesta, sem antes dar resposta. Com- 
prehende que com as preoccupaçoes da 
partida, é natural que tenha se esque¬ 
cido de alguma cousa. Mas, vamos às 
suas perguntas: I o Achamos que não. C 
Devem ser naturaes; porém, não sabe- 
mos se são bonitinhos como os seus, 
porque nunca os vimos. 2* Todos os re¬ 
tratos que recebemos de Gloria, são pu- ' 
blicados. Actualmcnte não temos ne¬ 
nhum, novo. Então você acha que o L 
pessoal gaúcho nos aborrece com as ,Jjij 
suas eartinhas? Qual, Ivamhoé, tire 
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que a convidou para tomar parte num 
film sem importância. Foi por brinca¬ 
deira ... mas ficou... 

Dizem que o seu trabalho em “Sun- 
rise”, que Murnau acaba de dirigir, lhe 
dará fama immortal. 

Os seus últimos films aqui exhibi- 
dos: “Seis Semanas de Vida", “Os Sete 
Peccados Mortaes", “A.çuia Azuí", “O 
Poder da Mulher" e “Moças Irreflecti- 


Margaret Livingston é indiscuti¬ 
velmente a mais perfeita representante 
da moderna geração de "vampiros" da 
téla, tentadoras naturaes, formosas, ex- 
quisitamente bellas, sem exaggeros e 
que á primeira vista nos provam que são 
capazes de enfeitiçar um homem. Lem- 
bram-se de “Robinson Crusoé”? Quem 
diria que aquella pequena, linda e candi- 
da, seria mais tarde a Cleópatra do Stu- 
dio da Fox? 

Nasceu em SaltTãkTXity, Utãh, 
onde ganhou o titulo de “comilona", 
num concurso publico. 

Entrou para o Cinema por acaso, 
quando em visita a Los Angeles travou 
conhecimento com um “castin-director", 


Eleanor Boardman firmou novo 
contracto com a Metro Góldwyn Meyer 
por longo prazo. 
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ILLY Fitzgerald tinha apenas noventa 
centímetros de altura, pesava vinte e 
sete kilos e entendia mais de box que 
todos os “pesos-pesados”, “pesos-le¬ 
ves” e “pesos-plumas” do mundo reunidos. 
Amigo de infanda de Jim Stone, que crescera 
demasiado, jmquanto elle se esquecera de fa- 
zel-o, Billy era o “menager” daquelle que pre- 



(OH BABY!) — Film da Universal 
Direcção de HARLEY KNOLES 


sente ao encontro de Jim Ston, naquella mes¬ 
ma noite, com um formidável concurrente? 

Não acompanharemos as scenas engra- 
çacjissimas, que então se desenrolam e que 
trazem o espectador em constante bom hu¬ 
mor. Billy deveria dormir com Mlle. Mary 
Bond, que elle não sabia ser noiva de Jim, e 
aproveita o primeiro ensejo para fugir. Quan¬ 




tendia arrancar a T unney os seus trophéos. 

Billy era também amigo de Arthur Gra- 
ham, um estróina, que andava de relações cor¬ 
tadas com a tia, a Priscilla, senhora que pos¬ 
suía uma colossal fortuna, de qúe elle seria o 
herdeiro unico, se conseguisse chegar de novo 
ás boas com a velha. Tendo escripto á paren- 

ta, dizendo-lhe que casara e que já ti¬ 
nha uma linda filhinha, Arthur recebe, 
certo dia, uma carta de Priscilla, em 
que pedia que a fosse visitar, pois nove 
annos era um prazo demasiado longo 
para uma tia estar brigada com o seu 
unico sobrinho. Arthur estava agora 
em ap^uros. Como arranjar uma esposa 
provisória e u m a filha, em idênticas 
condições? Procura Billy e tenta con- 
vencel-o de que deve se prestar a repre¬ 
sentar o papel de Evangelina. O arião 
pensa que o amigo enlouqueceu, mas 
elle tanto insiste, que Büly acaba por 
ceder, achando interessante a aventu¬ 
ra. Dorothy Brenann, a formosa e in- 
telligente rçdactora de uma grande re¬ 
vista, se presta, por sua vez, a represen¬ 
tar o papel da pseudo Mme. Arthur 
Graham e os tres partem para o palace¬ 
te da tia. O anão, vestido de menina, 
transforma-se numa figurinha capaz 
de illudir o mais sabido. 

Recebidos entre abraços e beijos 
por Priscilla e por Mlle. Mary Bond, 
dama de companhia da velha, Billy e 
Dorothy procuram desempenhar a co¬ 
media do melhor modo possível, embo¬ 
ra não estejam muito tranquillos. 

Como a cousa será por horas apenas 
talvez tudo possa correr sem maior no¬ 
vidade . 

Surgem, ^prém, os imprevistos. 

À tia Priscilla inventa uma festa de 
creanças e quer obrigal-os a passar a 
noite ali. E Billy, que devia estar pre- 


do dão pelo desapparecimento de Evangelina, 
toda a casa se alvoroça. A mais desolada é a 
tia Priscilla, que logo avisa a policia. Arthur 
e Dorothy aproveitam o ensejo para partir, 
sob o pretexto de procurar “a filha”. A parti¬ 
da de box tinha começado e Jim estava appre- 
(Continúa no fim do numero) 


Billy Fitzgerald.. 

Jim Stone. 

Dorothy Brenann 
Arthur Graham.. 
Mary Bond. . 

Tia Priscilla. 


Little Billy 
David Buttler 
Madge Kennedy 
Creighton Hale 
Ethel Shannon 
Flora Finch 
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Los índios era uma pequena cidade do Oeste, onde tudo parecia ser sereno. 
0 delegado, porém, tinha sempre o presentimento de que alguma coisa estava 
para succeder... 

Para lá fôra recentemente residir um tal Jim Murchison que adquirira a 
propriedade do unico jornal daquellas redondezas, um semanario que costuma¬ 
va se metter com a vida alheia, tanto que um dos seus últimos numeros conti¬ 
nha allusões a certos passeios que a linda senhora da fazenda dos Tres Garfos 
fazia ao pinheiral, sempre acompanhada. 

Havia em Los índios um rapaz sempre em busca de aventuras, Jack Mor* 
timer, appellidado “Don Quechicote", que, ao saber da local allusiva a Betty, 
logo se dispoz a exigir do director do jornaleco uma retratação. 

Dirigiu-se a Murchison e arrancou-lhe as linhas desejadas, em que elle pe¬ 
dia desculpas á dona da fazenda dos Tres Garfos. 

Murchison queixou-se ao delegado de violências praticadas por Mortimer e 


(LÜOKING FOK TROUBLE) 


* Um corajoso productor de Hollywood annunciou a sua intenção de pro¬ 
duzir um film sem mulheres — um film em que as actrizes de qualquer sorte 
não tomarão parte! 

Diz elle que com tal film provará a inutilidade, nos dramas da téla, da 
presença de heroinas e scenas de amor, Talvez veja coroado de successo o seu 
plano. Mas., nnal na da! Como é que elle se va e arranjar para filmar, por 
exemplo, scenas em que appareçam banheiros de luxo, concursos de Charles- 
ton ou revistas de modas? 

Um film, para ser um successo de bilheteria, deve ter peio menos uma sce 

na assim... . . 

W Lya Putti' foi contractada por Cari Laemmle para iazer o princi¬ 
pal papel feii .mo ao lado d e Ivan Moskine em “The Crimson Hours”, que Ed- 
ward Sloman está dirigindo. 

rí Phyllis Haver renovou o seu contracto com a Metropolitan, alias, Pro- 
lucers Distributing. 


UNIVERSAL 


Director — Robert North Bradbury 


Jack Mortimer. 

Jim Murchison. 

Marjorie Curtiss 

Philippe Curtiss. 

Betty Andersõn . . . . 


JACK HOXIE 
James Gordon Russel) 
Peggy Montgomery 
Edmund Cobb 
Marceline Day. 


a autoridade se poz no encalço do rapaz, que se di¬ 
rigia para a fazenda, onde fôra entregar a Betty o 
precioso documento, gesto que tocou profundamente 
o coração da moça. 

Betty estava tentando a approximação de um 
joven par, que o ciume separára e dahi a explicação 
de suas visitas ao pinheiral, em companhia de Phi¬ 
lippe Curtiss, cuja esposa voltara para a companhia 
do padastro, que a retinha agora, impossibilitando-a 
de falar com o esposo. Marjorie faltára a todas as 
entrevistas promettidas, o que deixava Philippe de¬ 
solado . 

O padastro delia era um sujeito que andava 
mettido em negocios duvidosos e tentava agora ne¬ 
gociar uma partida de diamantes com Murchison, 
pedras contrabandeadas. 

Jack Mortimer promette a Betty auxilial-a e 
depois de varias e interessantes peripécias, o padas¬ 
tro de Marjorie vae ajustar contas com a justiça, 
o joven par faz as pazes e Betty confessa o seu 
amor áquelle que se metteria na ultima aventura, 
a aventura matrimonial. 


Comprando barulho 
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entrecortando as vozes das rapari¬ 
gas cantando err :ôro. Era uma 
canção em voga, e Kiki poz-se a 
icompanhar a musica. 

— Mas Kiki, exclamou o seu 
companheiro, tu cantas tão bem 
como as coristas! Tu podias ir para 
o palco. A resposta da rapariga foi 
interrompida pela voz do ensaia- 
dor, a bradar: — Olá, minha ami¬ 
ga, tu desafinas a todo momento, 
pondo-me tudo a perder! Sabe o 
que mais: vá tratar de outra vida. 
Um moçnento depois, a corista des¬ 
pedida passava pelos dois garotos, 
e Kiki observava que aquella era 
das taes a quem a perda do traba¬ 
lho nenhuma differença fazia. Ef- 
fectivamente, chegando á r u a, a 
corista elegantemente vestida me; 
tia-se num taxi e rodava, como si 
nada tivesse acontecido. E nesse 
instante Kiki tomava uma resolu¬ 
ção intima: entraria para o theatro. 

Despedindo-se do seu camara¬ 
da, dirigiu-se á miserável mane**» 7 
lhe servia de quarto; illudin- 
da sua proprietária 
que a espreitava por causa do alu¬ 
guel em atraso, entregou-se a es¬ 
meros de “toilette” que consistiam 
sobretudo, um pouco de “rouge” 
no rosto e nos lábios, e uma hora 
depois apresentava-se ella á porta 
do gabinete do director do theatro 
Monplaisir. 

O homem, segundo pôde ella 
observar pela fresta da porta, esta¬ 
va “muito occupado” tinha nos 
braços uma das suas artistaj. Kiki, emquanto 
observava* considerava lá comsigo que aquelle 
era, certamente, um dos caminhos que mais 
rapidamente conduziam ao triumpho no thea¬ 
tro; mas a sua philosophia foi perturbada pela 
entrada de uma outra rapariga, qué, toman¬ 
do-a como secretaria do director, disse-lhe 
que era a corista enviada pela agencia theatral 
para preencher a vaga que ali havia. Pois não, 
ella era a secretaria e iria falar ao director. 
Tomando o papel das mãos da recem-chega- 
da, Kiki penetrou no gabinete e, pouco de- 


Em todas as grandes cidades 

— grande cidade é um modo de 
dizer, porque o mesmo acontece 
em qualquer aldeia ou villazinha 

— existe sempre um grande abys- 
mo, entre as "pessoas de posses e 
as “pessoas que desejam possuir . 

Mas em Paris, a capital mundial 
do prazer, não, ha logar para taes 
distincções. Em Montmartre e 
em sitios que taes da magnifica 
metropole, onde os touristes 
gastam prodigamente, a opulência 
e a pobreza não raro se acotovelam 
indifferentes. 

A pobreza, mesmo pittoresca. 
não constitue novidade ali, e nin¬ 
guém daria, pois, attenção á mise¬ 
rável rapariga que nessa tarde en¬ 
fiava olhares gulosos pelas vitrines 
da confeitaria. O seu rosto era de 
um frescor tão puro e infantil que 
ninguém lhe daria os dezeseis an- 
nos que ella tinha; e na expressão 
—dnfv, o lhos, Kiki mostra va a mesma 
meninice que não a deixava 
prehenderaprofunda injustiça 
deste mundo, onde uma pequena 
vendedora de jornaes, jamais, 
não encontrava no b o 1 s i n h o do 
avental um nickel para comprar o 
doce que lhe fazia agua na bocca . 

Mas os freguezcs não tardariam, e 
Kiki... — Psiul E Kiki voltou-se; 
era o caixeiro da confeitaria, a pe¬ 
dir um jornal. 

— Prompto! Kiki correu, en¬ 
trou, e, ao collocar a folha sobre o 
balcão, achou meios de escamotear 
um doce. Com que prazer, uma vez na rua, sa¬ 
boreava ella o seu pequeno furto! E lambia 
gulosamente os lábios quando um garoto, um 
pequeno arabe, approximou-se: 

— Eh! você fez um trabalhinho perfeito, 
mas eu vi tudo, disse-lhe elle. 

Kiki olhou o impertinente, com desprezo. 
— Não diga nada, que eu reparto com você. 
Olhe, póde lamber os meus dedos, Pedro, não 
os devore! A ferocidade com que a “gamine” 

-retrucava, não occult ava o tom de affecto que 

unia aquelles dois orphãos da vida, que a mes¬ 


ma miséria unia na mais intima camarada¬ 
gem, comendo o mesmo p ã o precário que a 
venda de jornaes lhes proporcionava . 

E de braços dados, os dois garotos foram- 
se “boulevard” em fóra, procurando pôr-se o 
mais longe possivel das vistas do caixeiro da 
confeitaria. Defronte do theatro Monplaisir, 
elles pararam, tomaram a altura e metteram- 
se sorrateiramente pela porta da caixa. Lá 
dentro o ensaio corria, e até aos nossos dois 
heróes chegavam õs b erro s do ensaiador, 


















pois, sania eiH.ai**“*** a ' JC * wiouihuu» I.ua a».- 
ceita como corista, após rapida prova de que 
deu perfeita conta. 

Na mesma noite, Kiki entrou em scena. 
E’ de imaginar a commoção que a possuia! A 
execução de passos de dansa que ella nunca 
havia ensaiado, os gritos de seu camarada Pe¬ 
dro, a encorajal-a lá do alto do poleiro, e o pu¬ 
blico rumoroso, e aquelle resplendor de luzes, 
entonteciam a pobre Kiki. Os primeiros com¬ 
passos foram bem, mas depois ella falhou um 
tempo e o seu pé foi apanhar a dansarina Pau- 
lette, estrella da “troupe”, cheia de vrtdade e 
de presumpção, e amante de Renal, o dire- 
ctor. E como o compasso continuasse errado, 




apannhou o manto e disse a Kiki: Toma isso 
para ti, pequena. E’ cousa que não posso usar, 
e talvez tu sejas mais agradecida. A rapariga 
passou o manto nos hombros e faceirou-se 
como um manequim. 

Depois declarou a Renal, que, já que elle 
tinha uma mesa reservada no Palais d’Or, ella 
gostaria si elle quizesse leval-a em sua compa¬ 
nhia. Por que não? respondeu Renal, e mais 
tarde, Paulette descobria Renal no “cabaret" 
elegante, ao lado da novel corista . 

Paulette com o cavalheiro que a acompa¬ 
nhava fez-se convidar para a mesa de Renal e 
achou de desforrar-se da humilhação soffrida 
embebedando a sua joven rival. Kiki, réal • 
mente, bebeu de mais, obrigando Renal a 
apressar a partida do club. No automovel, elle 
pediu o endereço de Kiki, para deixal-a em. 
sua casa, mas Kiki não podia voltar á c a s a, 
porque o seu pae, um general, jurára matal-a 
si ella jamais entrasse para o theatro. “Que 
bella artista, pensou comsigo Renal, ao ouvir 
a explicação da rapariga; e deu ordem ao 
“chauffeur” para tocar para sua casa. 
O que se segiuu, é o que sempre se segue em 
(Continua no fim do numero) 


tos se aninham no coração de um director. 
Mal havia ella começado a explicação, quando 
sentiu que alguém se approximava e esse al¬ 
guém era justamente Paulette. 

Kiki accultou-se rapidamente atrás do re¬ 
posteiro. A artista entrou e falou a Renal do 
incidente, mostrandoise indignada e dizendo 
que elle tinha de dar-lhe um novo “manteau” 
de pelles em paga do vexame que ella havia 
soffrido. 

Mas isso ficaria para o dia seguinte, con¬ 
tinuou ella, agora tratariam da ceia. E toman¬ 
do do telephone, Paulette pediu a Palais d’Or 
que reservassem para o Sr. Renal a mesa de 
costume. 

— Mas tu sabes si eu posso acompanhar- 
te esta noite? observou o director. 

Nisso, Kiki não pôde por mais tempo re¬ 
primir a vontade de espirrar e “Hatchim ! 
Paulette voltou-se de súbito, descobriu a ra¬ 
pariga e num olhar de fúria para o director: 

— E’ então esse o motivo por que não me 
podes acompanhar? Sem vergonha, trahidor! 
Guarda o teu 


manteau" que parece queimar- 
me os hombros! exclamou ella enraivecida, 
atirando a endumentaria aos pés de Renal e 
sahindo numa rajada. Calmamente, Renal 














Aprecio entretanto immenso... que me tenha se¬ 
guido ... 

— Seria capaz de seguil-a até o fim do mundo 
para poder ter o prazer de contemplar a sua bel- 
leza! 

— Meu pae vae dirigir amanhã uma grande 
caçada. Vamos caçar gatost 
— GATOS. 

— Meu pae offereceu o primeiro prêmio a quem 
agarrar o primeiro gato! Quer ir comnosco? 

— Naturalmente! 

— Meu pae vae fiçar satisf eitissimo . Vou já 
dar-lhe esta boa nova. 

Diana retira-se e encontra-se com o celebre 
caçador de leões, Horace Smith que, melgamente, 
assevera: 

— Diana, sempre te comparei a uma linda ca¬ 
mélia que recebe as caricias da brisa fagueira! 
Para entregar um leão vivo ao teu pae, terei que 
arriscar amanhã a minha vida. Promette recom¬ 
pensar a minha coragem, casando commigo! 

Diana afasta-se sem responder e Richard per¬ 
gunta a Horace se também ia á caça dos gatos? Ho¬ 
race sorri e contesta: 

— Neste paiz os grandes caçadores chamam 
gatos aos grandes leões! 

(Termina no fim do numero) 


Effectivamente, alguém principiou a bater na 
porta e uma formosa moça, sorrindo, indaga: 

— Pode me dizer onde é o escriptorio da Agen¬ 
cia de Navegação Bonançosa? 

Daniel indica o caminho e encontra depois, no 
chão, um lenço que julga ser delia. Cupido, desta 
vez, tinna flechado o seu coração e elle resolve se¬ 
guir a dona do lenço, que também já era a dona do 
seu coração. 

Na Agencia de Navegação, o nosso heróe é in¬ 
formado de que a tal moça ia fazer uma viagem 
com o pae no vapor “Sylvania” que devia sahir do 
porto dentro de dez minutos e Daniel, portanto, tra¬ 
ta de alcançar, o vapor, seguido do seu inseparável 
Richard, mas chega ao caes justamente para, segundo 
a sua própria expressão, ficar a “ver navios”. 

De bordo, a moça, cujo nome é Diana Brand, 
consegue vel-o e fica bastante commovida, signal evi¬ 
dente de que o seu coração não tinha escapado ás 
diabruras de Cupido. 

— E agora, o que tencionas fazer, pergunta Ri- 
chard? 

— Hei de lhe entregar este lenço, nem qué te¬ 
nha de seguil-a ao redor do mundo! 


Num porto de mar da bella França repete-se, 
semanas depois, a mesma scena. 

Daniel e Richard chegam ao caes justamente 
depois do “Sylvania” ter desatracado para conti¬ 
nuar a viagem com rumo ao Canal de Suez, onde, 
novamente, os dois inseparáveis amigos chegam 
atrasados, a tempo apenas de serem vistos, de bordo, 
pela formosa Diana. 

Tempos depois, num porto dq África Occiden¬ 
tal Ingleza, os dois viajantes ainda não tinham con¬ 
seguido falar com a encantadora Diana. 

— E agora nem sabes onde ella está, pergunta 

Richard. 

— Hei de encontral-a! Quem sabe se ella nao 
está querendo bater naquella porta? 

— Ora, Daniel, essa historia da porta já me 
está fazendo mal aos nervos. 

— Bem, se ella não estiver esta noite no baile, 
regressaremos amanhã para New York. A’ noite, na 
sala de baile Daniel encontra finalmente a mulher 
dos seus sonhos e tirando do bolso o lenço que julga¬ 
va ser delia, pergunta-lhe: 

— Não deixou cahir e9te lenço em New York? 

— Ma 9 este lenço não é meu! Que amabilidade! 


PARAMOUNT 


Director: William Beaudme 


Daniel Barns e Richard Warren 
são amigos intimoã. Ambos admiram o 
bello sexo com enthusiasmo, mas o en¬ 
diabrado Deus Cupido favorecera Ri¬ 
chard com uma noiva, emquanto que 
Daniel nem sequer tinha uma em vista. 

Daniel, amigo velho, diz-lhe Ri¬ 
chard, quero que sejas padrinho do meu 
casamento que será celebrado durante o 
inverno. 

Sempre me disséste que havíamos 
de casar no mesmo dia e na mesma igre¬ 
ja. Vou arranjar-te uma noiva. Prefe¬ 
res uma loura, uma morena ou uma 
ruiva? 

— Prefiro as... tres! 

--í^Daniel, quando a felicidade nos 

bate á porta, nem sempre ouvimos os 
“toc-tocs”. Quem sabe se a moça que tem 
a tua costella, não está querendo bater 
naquella porta? Tu, porem, não ouves os 
“toc-tocs!” 


(HOLD TH AT LION) 
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Harry Gibson esconde de sua irmã Eva 
a extrema necessidade que t e m de dinheiro, 
pois especulara com a enorme fortuna 
que o Pae deixára para ambos, tendo tudo 

perdido. 

O seu amor pela irmã era grande e 
desejava continuar a dar-lhe o luxo e conforto 
a que ella se acostumara; porém, eram taes os 
seus gastos que elle se achava impotente para 
custeal-os e já se encontrava carregado de di¬ 
vidas. Por meio de um plano illicito Harry 
tentava rehaver a fortuna e este plano liga-se 
ao abastecimento do navio “Humboldt” para 
o que certo oriental forneceria o necessário di¬ 
nheiro . Para Commandante do navio elle 
contractou Matt Russel, homem capaz e ho¬ 
nesto, mas lhe não revelou a verdade,, e os fins 
da viagem. O acaso faz com que Eva e Matt 
se encontrem e o amor nasce entre ambos. 
Antes da partida já se haviam declarado mu¬ 
tuamente. Eva era também amada por Jim 
- Darrell, homem rico e que se dizia amigo de 
Harry. Este sempre se referia elogiosamente 
a Darrell dando a entender a irmã que basta¬ 
va sómente o seu consentimento para elle pe- 
dil-a em casamento; mas Eva desconfia da ho¬ 
nestidade de Jim e nada responde. Harry ex¬ 
põe a Darrell a sua situação financeira e este 
suggere-lhe um empréstimo de $ 10.000. 

Harry não acceita o empréstimo, mas 
trocam cheques de tal importância, dizendo 
Harry que com a chegada do “Humboldt” re¬ 
ceberá uma fortuna. Estas palavras calam no 
espirito de-Darrell. Eva a todo momento es¬ 
perava Matt que ha tres mezes se ausentara 
no commando do navio. Na vespera da chega¬ 
da Darrell convida-a para uma reunião intima 
a bordo do seu “yacht”, o que ella recusa, pois 
Matt prohibira-lhe de acceitar qualquer con¬ 
vite durante a sua ausência. Tal recusa muito 
contraria a Darrell que resolve forçal-a a ac¬ 
ceitar o seu convite por intermédio do irmão. 
Assim convida Harry e pede-lhe que leve a 
irmã. Harry não podia comparecer porque 
esperava a hora da chegada do navio, porém, 
promette que a irmã comparecerá. E Eva, a 
pedido do irmão, consente em ir; mas se Har¬ 
ry lhe reparasse nos olhos veria certo brilho e 
certa expresssão que denotavam planejar elle 
alguma cousa muito além da simples festa. A 
noite, a bordo do “yacht”, Darrella mostra-se 
surprezo em não terem comparecido os outros 
convidados, mas propõe á Eva que ambos fa¬ 
çam uma festa intima. 

Eva julga que deve retirar-se, porém, 
Darrell convence-a em ficar, ao que ella cede 
diante de -tanta instancia . Procurando for- 
çal-a a beber, Darrell derrama-lhe vinho em o 
vestido e, dessa fórma, Eva se vê obrigada a 
ficar a bordo. Elle offerece-lhe um robe de 
‘chambre” para usar emquanto os seus vesti¬ 
dos seccam; e quando Eva mudava as roupas, 
Darrell dá ordens ao Commandante para que 
dispense a tripulação e que pela manhã man¬ 
dará a lancha busçal-os. E quando diz a Eva 
o que fizera, esta pede-lhe licença para ir de¬ 
pendurar a sua roupa no tombadilho. Darrell 
tenta segural-a, ella desprende-se-lhe dos 
braços, deixando em suas mãos o robe de 
‘‘chambre”, ficando elle extasiado em ver que 
a moça se encontrava em trajes de banho 
Eva diz-lhe então que deliberara sustar a vin¬ 
da dos convivas, para mostrar que elle era um 
homem indigno e não úm “gentleman”, como 
elle ostentava ser. E atira-se á agua e nada 
para terra. Ao chegar a casa acorda Harry e 
põe-no ao corrente de tudo. 

No entanto, o navio aportára e na manhã 
seguinte Matt procurava ir para terra, afim 
de levar um embrulho que viera destinado a 
b^arry, quando o guarda aduaneiro o detém e 


examina o embrulho, verificando que o mes¬ 
mo continha uma estatueta chineza. Matt é 
levado para a Guarda-moria, emquanto Harry 
é chamado. Quebrada a estatueta descobrem 
que a mesma se acha cheia de pérolas. Harry, 
para salvar-se atira toda a culpa sobre Matt e 
este soffre a pena de perder a carta de Com¬ 
mandante e a de uma grande multa. No en¬ 
tanto, Harry diz a Eva que Matt é utn contra¬ 
bandista de pérolas e Eva acredita... e quan¬ 
do Matt a procura, ella recusa-se a attendel-o, 
fazendo-o retirar-se com o coração magoado. 
Darrell-manda ao-Banco -o-cheque de Harry, 
que é devolvido com a nota de que o saccante 
não tem fundos sufficientes. Então Darrell 
exige o pagamento do cheque e Eva vê 
que o irmão não só era culpado do cheque fal¬ 
so como também do contrabando attribuido 
a Matt. O amor pelo irmão dominou, porém, 
a revolta de Eva e esta pede, então, a Darrell 
que não mande Harry para a cadeia. Elle pro¬ 
mette não fazel-o com a condição delia accei¬ 
tar o seu convite para a sua costumada re¬ 
união semanal a bordo do yacht . 

Matt esteve desempregado até que um 
seu subordinado, de nome Cooper, arranjou- 
lhe collocação a bordo de um navio. A ordem, 
porém, era de se calarem sobre tudo que hou¬ 


vesse a bordo e elles acceitaram. Indagando 
Cooper si o vapor era de passageiros ou carga, 
respondem-lhe que era de passageiros, mas 
que bem podiam chamar o seu carregamento 
de CARGA DOPECCADO. Este navio era 
o “yacht” do Sr. Darrell e nesta tarde a festa 
ia em um crescente enthusiasmo. Darrell cer¬ 
cava Eva de todas as attenções, emquanto 
esta o evitava. No tombadilho os convidados 
divertiam-se carregando um pequeno canhão, 
que disparavam continuamente. Uma das 
moças descuidada atira uma ponta de cigarro 
para o lado da barrica de polvora, não se dan¬ 
do uma explosão porque Matt, que passava na 
occasião, apanha o cigarro. E Eva e Matt se 
vêem. Ella busca falar-lhe, mas elle evita-a 
Mas quando Matt está transportando o barril 
de polvora para 1 o g a r màis seguro, Eva ó 
acompanha e implora-lhe perdão, dizendo que 
de nada sabia, mas que agora conhecia toda .a 
verdade e que se estava sacrificando para evi¬ 
tar a prisão do irmão. Elles se reconciliam e 
Matt toma Eva em seus braços. Neste mo¬ 
mento Darrell approxima-se e atraca-se a 
soccos com Matt. A maruja vale-se, então, do 
momento, para se amotinar e tomar conta da 
embarcação. O cabeça da revolta ordena que 
(Continua no fim do numero) 










Grupo de artistas, 
o director MURNAN 
e photographo 


C. ROSHER que ap 
parecem em “Sunri 
se”, da Fox. 


Corinne Griffith, cujos films 
vào ser agora distribuidos pela 
United Artists, vae iniciar sua nova 
producção “The Garden of Eden”. 
Corinne é famosa por suas "toilet- 
tes". Mas, a apostar que os seus 
admiradores preferirão v e 1 - a no 
Jardim do Eden em trajes de Eva. 
As pernas de Corinne Griffith pas¬ 
sam pelas mais perfeitas dentre 
tantas pernas bonitas que existem 
na Cinelandia, _ 


Uma descoberta allemã recen¬ 
te permitte a tomada de v i s t a s á 
noite, sem necessidade do emprego 
de illuminação especial. A illumi- 
nação ordinaria basta. Excusado é 
dizer, que é isso devido a hypersen- 
sibilidade do f i 1 m virgem. O au- 
gmento de sensibilidade é de 40 ve¬ 
zes sobre os films actuaes. As ex¬ 
periências feitas em Berlim, deram 
excellente resultado. 


Jack Mulhall e Dorothy toa- 
ckaill devem fazer juntos mais 
quatro films ainda para a First Na¬ 
tional . 


Betty Blythe depois de longa 
permanência na Europa, dois an- 
nos, nos quaes trabalhou em vários 
filrns inglezes e allemães, voltou 
aos Estados Unidos. Não se sabe 
ainda para que empreza irá tra- 


“Chiribibi”, de Gaston Le 
roux, vae ser filmado pela Metro 
Goldwyn. 


E’ uma das mais jovens e lindas ar¬ 
tistas modernas do Cinema Fran- 
cez. Fez .o papel de Georgette no 
film dirigido por Gaston Roudés 
— “Oiseaux de Passage” — do ro¬ 
mance de Maurice Donnay. A cri¬ 


tica falou muito bem destè seu tra¬ 
balho. Appareceu também em 

“Les Petits”, extrahido da peça de 
Népoty. O Rio ainda não conhece 
os seus films. A photographia aci¬ 
ma, foi enviada por ella própria. 
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(RANSON’S FOLLY) 


inspiration pictures 


Tenenie Ranson . . 

Mary Cahill . 

Cahill .. 

Sargento Clanay . . 
Tenente Curtis . . . 
Teiíente Bolland . . 
Senhora Bolland . . 
Capitão Carr. 


Richard Barthelmess 
Dorothy McKaill 
Anders Randolf 
Pgit Hartigan 
Brooks Beneuu.. 

Col. C. Smith 
Pauline Neff 
Tavlor Duncan. 


Direcção de aiuncjtf OLCOT'1 


o Posto, mette-se no seu umiorme e reciama a dansa 
promettida. Emquanto dansavam, .corre o boato de 
que o pagador que seguia na diligencia, havia sido 
atacado e “Pop Henderson”, o guia, tora morto a 
tiros pelo Cavalleiro Vermelho, depois do ataque. 

Tenentes Curtis e Crosby foram incumbidos de 
cuidar do pagador. Encontrando-c/ ferido e rouba¬ 
do, tiram a conclusão de que Ranson é culpado lam¬ 
bem, e prenderam-n’o por ordem do coronel, quando 
dansava, causando geral consternação entre os pre¬ 
sentes. Ranson está estupefacto, mas acha pruden¬ 
te calar-se até que as cousas fiquem esclarecidas. 


Tenente Ranson, um joven official, entrou para 
o exercito dos Estados Unidos unicamente pelo pra¬ 
zer de enfrentar o perigo e compartilhar do seu 
excitamento. Depois de uma satisfactoria experien- 
cia no exterminio dos indios, elle é transferido paia 
o forte Crockett, onda a vida é sombria e mono- 
tona. Elle trava conhecimento com Mary Cahill, a 

filha do commandan te do Posto. 

Um quarteirão, contendo explosivo, pega fogo 
e o tenente Ranson, desobedecendo as ordens supe¬ 
riores, arriscando a sua vida, retira de lá as maté¬ 
rias explosivas e salva q Posto. E’ preso por desobe¬ 
diência, porém, é mais tarde nvarionado em publico 
pela sua bravura. 

Havia um bandido que explorava aquellas paj 
sagens, conhecido por Cavalleiro Vermelho, porque 
elle usava sempre essa côr nas suas vestes. Ranson 
ouve a seu respeito, por intermédio dos tenentes 
Curtys e Crosby e faz pouco das suas façanhas, di¬ 
zendo-lhes que, algum dia, o prenderia até com o 
auxilio de uma... tesoura. E, retirando da ca^a 
commercial do Posto um lenço vermelho é uma te¬ 
soura, faz as vezes do tal bandido, divertindo assim 
os seus camaradas. 


Tenente Ranson ataca a diligencia, inoffensi- 
vamente. Na diligencia se achava miss Pont e sua 
tia que se dirigiam para o Posto, em visita ao coro¬ 
nel Bolland. Ranson decidiu desmascarar a si pro- 
prio e pediu que miss Pont lhe desse a honra de 
dansar com elle. Elle, immediatamente, volta pai a 
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Elle ficou sendo prisioneiro no seu quartel, sen¬ 
do mais tarde visitado pela graciosa Mary Cahill, 
a unica creatura que crê na sua innocencia . 

Um amor mutuo é criado entre ambos que se 
tornam bons amiguinhos. Os modos do pae de Mary, 
na noite do roubo, são muito estranhos e, por isso, 
ha probabilidade de elle ser o verdadeiro respon¬ 
sável • 

No conselho de guerra elle se apressa a dar 
provas contra tenente Ranson. Durante os debates, 
comtudo, suspeitas accusam Cahill, e quando o tenen¬ 
te Ranson descobre que está para ser livre, esforça- 
se por culpar a si proprio, afim de salvar o pae da 
moça que tanto ama. 

Quando Cahill poude notar que sua filha ama 
Ranson, elle confessa que é o verdadeiro Cavalleiro 
Vermelho. Emquanto o conselho experimentava re¬ 
solver a complicada situação, uma noticia é recebida 
pelo telegrapho que diz que o Cavalleiro Vermelho 
não -é-nem Ranson nem Cahill, mas é_ Abe Friher, 
uma notável personalidade dà povoação deHKiowa, - 
que uma vez fôra fajso amigo de “Pop” Anderson. 

Foi “Pop” que áccidentalmente, num momento 
de imprudência, se deixou liquidar por aquelle ban¬ 
dido, causador também da morte do seu estremoso 
socio; e é mais por esse motivo que as autoridades 
policiaes estão no encalço de Abe Fisher. Entre ge¬ 
ral contentamento Ranson foi solto. 

A quietude se descortina, uma vez mais, sobre 
as paysagens verdejantes do Posto Crockett, e te- 
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Si é que ha alguém 
em Hollywood superior¬ 
mente qualificado para 
informar a um mundo in¬ 
teressado, tudo o que diz 
respeito aos methodos de 
trabalho e idiosyncrasias 
pessoaes de Harold Lloyd, 
este alguém é Jobyna Ra- 
lston. 

Jobyna — mais co¬ 
nhecida como “Joby”, pe¬ 
los seus Íntimos — acaba 
de terminar um contracto 
de quatro annos como he¬ 
roina de Harold. O seu 
trabalho ao lado do intel- 
ligente rei da comedia, co¬ 
briu um período marcado 
pelos maiores successos de 
sua carreira, começando 
com “Why Warry, e vin- v :• * 

do até ha poucos mezes, 
com a sua apparição com ^ 

elle em “THe Kid Bno- 

lhar-se durante quatro fe/* \yàSíÍI 

annos com uma pessoa e 

não se chegar a conhecer 

certas particularidades do 

seu caracter, principal- 

mente sendo esta pessoa 

uma figura importante 

como Harold Lloyd. H' 

Muitas phases do tra- Sjfeí 

b a 1 h o cinematographi- 
co de Lloyd e sua perso- 
nalidade na vida privada, >•' ? 

já são bem conhecidas do 
publico. Não é segredo, 
por exemplo, que os seus 
famosos oculos só lhe ser¬ 
vem nos films, e que são 
tão desprovidos de vidros 
como o Oceano Pacifico de 
pó. Muita gente, tam- 
bem, sabe que Lloyd se ■■■■ 

casou por amor com Mil- 
dred Davis, sua antiga 
“leading-Lady”, e que 
hoje ainda a ama tão pro- 
fundamente como no dia yrCJ bri** 

do casamento. D’ também, 
geralmente sabido, que 
a fortuna de Lloyd, 
hoje, é tão volumosa, • V?7 

que elle entra folga- 
damente em qualquer relação dos maiores 
millionario8 dos Estados Unidos. Mas do 
trabalho diário de Harold Lloyd — o mo¬ 
do como elle trata os seus companheiros, no 
Studio, as suas aversões e sympathias, os 
seus methodos de trabalho e os expedien¬ 
tes que o elevaram a sua actual posição, o 
primeiro entre os maiores comediantes do 
“screen” — muito pouco se tem dito. 

Aliás, esta é uma questão que não 
pode ser resolvida através de uma simples 
entrevista, ou de uma serie delias. As in¬ 
formações que nos interessam deverão vir 
de alguém que tenha trabalhado com elle o 
tempo 8ufficiente para conhecel-o realmente. 
E “Joby" Ralston é a unica pessoa em Hol¬ 
lywood capaz de satisfazer a nossa curiosi¬ 
dade. 

Encontrei Miss Ralston interpretando 
o seu primeiro papel como artista sem con¬ 
tracto — o de heroina de Eddie Cantor em 
“Special Delivery", da Paramount. 

Quando eu cheguei ao “set” de Cantor, 
acabavam, justamente, de filmar uma sce- 
na, de modo que Jobyna ia estar livre por 
alguns minutos, emquanto os electricistas 
preparavam as luzes para a próxima sce- 
na. Sentamo-nos nas inevitáveis cadeiras de 
lona. num canto do “set”. 

Não perdi tempo, fui logo dizendo o 
motivo que até lá me levara. 

“Que pensas de Harold Lloyd” — per¬ 
guntei a queima-roupa. 


S T-T&k “Julgo-o maravilho- 

so!”—respondeu ella com 
ãyp 1 enthusiasmo. 
j|jpj|s| “A resposta é inte- 

é* f,|j ressante, mas não define 

rjk cousa alguma”, disse 

Foste “leading lady” dè 
Harold Lloyd nestes ulti- 
nm ; . mos quatro annos. Si nes- 

jSy, te periodo de tempo, bem 

|ml !MH| grande, aliás, não conse- 

' guiste conhecel-o profun- 

« ‘ivSSI damente, então, em Hol- 

v lywood, ningpem jamais o 

fará. 

O que eu quero sa- 
ber é o seguinte: Que es- 
pecie de ser humano na 
vida quotidiana é este Ha- 
!tL rold? 

Não quero que m’o 
retrates como uma figura 
de legenda, mas como al- 
guem com quem se possa 
. trabalhar lado a lado, 8 
y.’ •• horas no dia e trezentos 

! dias no anno”. 

“Elle é maravilhoso!”, 
fK’ repetiu Jobyna com admi- 

! P ravel convicção. E’ um 

VZ) companheiro adoravel e 

, r * ’ M -/li um príncipe, ao mesmo 

. :X f L-' tempo. 

Harold é tão pru- 
- dente e discreto como os 

""'■xSÍWi que mais o sejam; sempre 

,.p l prompto para prestar o 

seu va >li° 30 auxilio a quem 
^ dolle P recise; é uma m( N a 

no modo de tratar os seus 
companheiros de trabalho, 
desde o mais modesto car- 
pinteiro, até o director; 
* emfim, trabalhar com elle 

Jj*| ' PÍfc é um encanto. Elle é ma- 

ravilhoso — eis dito 

P Pelo que se vê, ainda 
não chegáramos a um en¬ 
tendimento. Resolvi, por¬ 
tanto, tentar um outro ex¬ 
pediente . 

“Tu, que tanto tens 
trabalhado com elle”, 
perguntei eu, “a que 
attribues, na tua opi¬ 
nião, qual o motivo 
principal do phenomenai successo de Harold 
Lloydrcomo comediante?” 

“O seu genio é a principal, si. não a 
unica causa, do seu successo”, respondeu 
Jobyna, promptamente. “Comparada a de 
Harold Lloyd, a famosa paciência de Job 
desapparece. 

Uma das cousas que mais me impres¬ 
sionaram quando eu entrei pela primeira 
vez no seu Studio, foi o infinito cuidado, as 
longas e trabalhosas horas devotadas a fa¬ 
zer de cada pequeno detalhe um motivo de 
perfeição para o todo. 

E “Marinheiro de Agua Doce”, por 
exemplo, você deve lembrar-se daquella sce- 
na em que Harold se sentava no alto de uma 
pilha de rivaes, sem sentidos, e, com a maior 
calma deste mundo, accendia um cigarro. 

Pois bem, esta pequenina scena, que na 
téla apenas durava segundos, exigiu um 
pouco mais de cinco horas para a fil¬ 
magem! 

Primeiro Harold procurou amontoar os 
homens de um modo; depois de outro. Se¬ 
gurou o cigarro, a principio com a mão di¬ 
reita; logo depois, com a esquerda. Riscou 
um phosphoro, primeiro na sola do pé mais 
proximo; depois na calva de um dos des¬ 
maiados. Elle experimentou todos os “an- 
giilos”, afim de arrancar a maior graça pos- 

(Termina no fim do numero) 
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MA revolta que 
nada teve dos 
s i g n a e s ex¬ 
teriores de uma 
revolta. Mac A v o y 
havia armado uma re¬ 
volta sua particular. 

Depois de sete annos 
de doce heroinazinha 
perseguida, ella resol¬ 
vera ser um pouco a 
heroina “coquet- 
t e " ; não da especie 
horrível de “coquette", 
insensivel' ás conse¬ 
quências da sua levi¬ 
andade, mas qualquer 
cousa de delicado e 
subtií, que sómente 
uma creatura como 
senso do humor póde 
realizar. 

Mas logo ao dar 
curso á sua resolução, 
ella esbarrou na re¬ 
cusa. Foi talvez um 
dos productores, e tal¬ 
vez não fosse v 


ser uma das poderosas 
influencias anonymas 
e invisíveis da organi¬ 
zação cinematographi- 
ca, que condemnou o 
nome de Mac A v o y 
quando e 11 e foi sub- 
m e 11 i d o á consi¬ 
deração. 

“Mac Avoy? teria 
dito essa voz. Mac 
Avoy é uma rapariga 
vendedora de cigarros 
em um café! Natural- 
mente o senhor per¬ 
deu a cabeça! Depois 
de “Sentimental Tom- 
my", “West of the 
water tower”, “Ben- 
Hur” e “The .Fire Bri- 
gade”, Mac Avoy não 
serve sinão para a ra¬ 
pariga dos cigarros." 

Parece realmen¬ 
te que May Mac Avoy 
não poderia mais ser 
comprehendida sem 
aquelle taboleirozinho 
de cigarros a serpen¬ 
tear entre as mesas de 
um café. Mas, porque 
assim não pensava 
ella, May declarou a sua revolta Era uma re¬ 
volta . Era uma revoltazinha de moça, já se 
vê. Nada do estardalhaço armado por Pola 
Negri, em que o proprio Jesse Lasky, segundo 
se insinua, pôz a andar nas pontas dos pés no 
Studio. 

Nada de comparável á tempestade que 
varreu Greta Garbo do Studio. 

“Convenci-me, disse ella, de que devia 
sahir da classe das ingênuas dramaticas. Não 
desejo abandonal-a inteiramente, mas quero 
fazer um pouco de “coquette" emquanto é 
tempo. 

“Além do mais, esse caso da minha 
emancipação tem um motivo particular, inti¬ 
mo, que me faz muito firme na resolução que 
tomei: a minha reputação estava adquirindo 
uns tons carregados bem pouco desejáveis. 

Ha dias estava eu morrendo de s ê d e e 
chamei um “prop man", pedindo-lhe que me 
trouxesse qualquer cousa para beber. O ho¬ 
mem indagou o que eu preferia: 

“Qualquer cousa, não importa, respondi 
eu, acreditando que elle me trouxesse “ginger 
ale” ou soda “water”. Depois de muita de- 


m\ Mac avoy 


primeiro exito assuca- 
r a d o de May a sua 
presente revolta. Para¬ 
doxo? Mentira? Talvez 
sim, talvez não. O 
Leitor, que, natural- 
mente, é um ardoroso 
“fan” dar-lhe-á razão, 
pois não?... 

XXX 

Logo que termine o 
seu trabalho em “The 
First Auto" estará 
terminado o contra¬ 
cto de Patsy Ruth 
Miller com a Warner. 
Os planos futuros de 
Patsy ainda são in¬ 
certos . 


Monta Bell dirigirá 

ple”, umariiistoria de 
sua lavra, que está sen¬ 
do scenarizada por 
Alice D. G. Miller. 

» 

Otis Harlan foi ad- 
dicionado ao elenco de 
“Old Heidelberg”, que 
Lubitsch está dirigin¬ 
do para a M. G. M 
Norma Shearer e Ra- 
mon No varro são os 
principaes. 


mora. o sujeito veiu com um copo contendo 
um liquido tom de ambar. Era whisky es- 

cossez, do mais ordinário. . _ 

Isso é demais para a minha reputaçao de 

ingênua dramatica!" 

Quando mocinha em New York, Map 
pretendeu seguir a carreira de professora. 
Frequentou o collegio do convento de S a o 
Bartholomeu e o da cathedral de Sao Patnck. 
entrando a seguir para a Wadleigh High 
School, com esse intuito na mente. 

Mas uma sua camarada tinha um tio, um 

tio perfeitamente bom e adoravel, Q u ® era l ~ 
rector de scena de um theatrinho em Manhat¬ 
tan, e foi ali que a idea da carreira começou a 

trabalhar a cabeça de May Mac Avoy. 

A Fox foi a primeira fortaleza assaltada 

e a derrota soffrida perdura até h o j e, pois 
actualmente, depois de sete annos de cinema- 
tographia, May nunca mais trabalhou para 

essa companhia . . , „ 

Ella logrou a sua primeira chance em 
um f i 1 m commercial, de que foi a heroina. 
May annunciava uma marca de assucar. Ha¬ 
verá, talvez algum malicioso que attribua ao 


A producção de 
curta metragem da 
Parar.iount, conforme 
annuncia E. C o h e n 
seu director deve ter 
correspond e n- 
tes em 150 pontos di¬ 
versos do globo para 
as noticias illustradas. 

O jornal será publicado 
duas vezes por semana. 

* 

Continuam a correr 
insistentes boatos nos 
meios cinematographi- 
cos norte-americanos, da próxima f u s ã o da 
Metro-Goldwyn-Mayer com a United Ar- 
tists. A difficuldade a principio encontrada, 
opposição por parte de Carlito foi removida 
Agora surgem outras por parte de Douglas 
e Mary. Joseph Schenck e Marcus Loew, di- 
rectores das duas emprezas, têm tido constan¬ 
tes confabulações sobre o assumpto que se ob¬ 
tiver exito, fortalecerá ambasas emprezas, 
creapdo uma nova organização de grande va¬ 
lor no campo da exploração cinemato- 
graphica. 

X 

Nada menos de duas producções basea¬ 
das da vida de Joanna d’Arc, devem sahir este 
anno des Studios francezes. Ainda não foram 
escolhidas as interpretes para esses films pa¬ 
trióticos . 

X 

Replica a “The Big Parade" o film inglez 
de guerra “Mons", está sendo projectado tan¬ 
to na Inglaterra como nos paizes que formam 
a confederação britannica. 
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monumento de arte, na actual temporada cinematographica. 
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M 1818, depois de estar quinze annos 
annexacia aos Estados Unidos, a ci¬ 
dade de Nova Orleans ainda se consi¬ 
derava ligada á França e ao Impcia 
dor Napoleão, então banido na Ilha de 
Santa Helena. Mas, duranie as visitas 

Andrew Jack- 

defendera da Inglaterra em 1815, o povo 
manifestações patrióticas e re- 

dessas festas que o Capitão 
nz dos seus vinte e cinco 
Nova Orleans. 
disse-lhe o dono da 
General Jackson nos livrou dos 


/THE EAGLE OF THE SEA) 


do General Americano 

son que a 
sempre organisava 
gosijos públicos. 

Foi durante uma 
Sazarac, um elegante rapu 
annos, foi passar algum tempo em 

— Fazem agora tres annos, 

hospedaria, que o L...- 

inglezes e do celebre pirata Laffite. 

Conforme sabe, ess e corsário era o terror dos 

nossos mares. 

0 Capitão Sazarac, sem olhar para o seu inter- 
lccutcr, sahiu apressadamente da hospedaria, pois 
era elle o proprio pirata Laffite. 

Nesse momento junto a elle passou uma car¬ 
ruagem puxada por dois cavallos desenfreados. Co¬ 
rajosamente, Laffite agarrou-se ao freio de um dos 
nnimaps e fez narar a carruatiem, salvando talvez 


Director FRANK LLOYD 


Paramount 


— Não sei como agradecer-lhe — disse! Mas, 
que vejo! E’ o Capitão Sazarac! 

— Ainda bem que se lembra de mim e certa¬ 
mente ha de se lembrar da ultima valsa que junto 
dansamos. 

— Mas isso foi em Philadelphia, em um dia que 
me deixou saudosas recordações! 

— Pois foram essas saudosas recordações que 
me obrigaram a seguil-a de Philadelphia para Nova 
Orleans. 
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parte, ficando a fragata 
fóra de combate. Ao 
afundar -se majestosa¬ 
mente, a tripulação ati- 
a-se ao mar e alguns dos 
seus marinheiros são sal¬ 
vos pelos piratas. 

Crackley, mortalmen¬ 
te ferido, dá a liberdade 
a Laffite e morre mo¬ 
mentos depois. 

Ao anoitecer, a “Se- 
raphine” navegava a fa¬ 
vor do vento em direcção 
a Nova Orleans e foi 
Louise que implorou a 
Laffite: 

— Por favor, não 
\olte para Nova Orleans. 
Bem sabe que será preso 
e um noivado nc mar é 
acompanhado de 


sempre 
um céo azul, aguas man¬ 
sas e brizas fagueiras. 

Dominique exultou, 
ordenando quasi imme- 
diatamente ao piloto: 

— Beluche, muda de 
rumo! Nós vamo3 assis¬ 
tir a um casamento na 


f .9 Carmelita Geraghty 

Jp conta que quando ella e 

. ws I Virgínia Valli estiveram 

jP* na Europa, ha um anno 

í 'M mais ou menos, fizeram 

uma visita ao luxuoso e 
magnificente castello da 
celebre figura do theatro 
europeu, Max Reinhardt, onde deixaram, no famoso 
livro de autographos do grande homem, as suas as- 
signaturas — a d' Carmelita logo abaixo da de Sarah 
Bernhardt. Desde então a travessa Carmelita tem 
andado com uns ares^ . _ 


O CAPITÃO S 
{The Eagle oj tlie Sea) 

D1RECTOR FRANK LLOYD 

florence vidor 

RICARDO CORTEZ 
SAM DE GRASSE 
ANDRÉ BERANGER 
MITCHELL LEWIS 
GUY OLIVER 
GEORGE irving 
JAMES MARCUS 
ERVIN RENARD 
CHARLES ANDERSON 


Paramount 


Reinhardt pode ter um valioso livro de autog*.. 
phos, mas nós garantimos que o de Jane Winton, i 
linda artista -da Warner Brothers, é mais raro 
Jane tem não somente os autographos, mas 
uma lista completa dos telephones das mais belia 
• drls” do Ziegfeld Fnllies e Hollywood, o que o U 
valer o seu peso em ouro. Em qualquer leilão o 1 
vro de Jane venceria o de Max por milhares de do 
lares... Que acham os leitores? 


Louise Lestron . . . 
Capitão Sazarac . . 
Coronel Lestron . . 

Jarvis. 

Crackley. 

Beluche. 

General A. Jackson 

Dominique. 

Frank Robles . • • • 
Bohon . 


ies Cruze constituirá companhia própria as- 
terminar o seu contracto com a Paramount. 
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Technica 


Scenas tiradas no Manhattan Casino de New 
York, para o film de Lionel Barrymore. 
BOOMERANG BILL. 


a influencia da quaunâade empregaaa ao aci¬ 
do; é pois, absolutamente indispensável que o 
nitrato de urânio não contenha traço algum 
do acido livre; esse inconveniente é evitável 
ajuntando o ammoniaco até começar a se fa¬ 
zer o precipitado. 

O banho vira sempre bem entre 18 e 20 
gráos centígrados. As tonalidades variam du¬ 
rante a viragem conforme a sua duração. 

Não se deve lavar por mais de um quarto 
de hora. Em 200 litros de banho, podem ser 
virados 1.500 metros de film. Póde-se, reacti- 


A. — Banhos de viragem para coloração 
de tonalidade avermelhada. 


FORMULA: 

Agua, litros . 200 

1 Sulfato de cobre, grammas........ 800 

2 Citrato de ammoniaco neutro, 2ki-— 

los e grammas.• 500 

3 Ferrocyahcto de potássio, grammas. 800 

4 Carbonato de ammoniaco, grammas 400 

PROCESSO — Dissolver cada producto 
separadamente na menor quantidade d’agua 
possivel e depois misturar 

na ordem indicada. A so- - 

lução deve apresentar | T — 

uma tonalidade verde- 
claro, limpida. O carbo- ÍLàÍij^D 

nato de ammoniaco deve HJHf « 

ser transparente: dissol- I MB fji 

vel-o em agua fria. O ci- HflHE WA\ 

trato de ammoniaco deve 
ser neutro; se não fôr 
junte-se-lhe • ammoniaco 5 

até sua neutralização. ! ^!íT ' * 

Empregar o banho á wm fàiSmm 

temperatura de 18 a 20 
gráos centigrados. 

A duração do banho 
deve ser de cinco a dez • *7 * ‘ j" 

minutos . 

À vida dõ~banhcré-de-3-- 

mil metros por 200 litros. 

B. — Tonalidade ver- V 

melho vivo, pardo aver- 
melhado ou negro quente 
pela viragem ao urânio. '"f ^ 


Oxalato neutro de potássio, grammas 
Ferrocyaneto de potássio, grammas.. 


Alúmen - de ammoniacor grammas 


Acido chlorydrico a 10 por cento, 
cent. cub. 


A solução deve ser limpida e amarellò- 
pallida. A tonalidade obtida soffre facilmente 


var o banho juntando-se- 
lhe uma dose de acido 
egual á primeira. Serve 
para mais 1.500 metros, 
dessa maneira. Mas só 
uma vez. 


O segundo film da 
nova directora Dorothy 
Arzner para a Paramount, 
será “Ten Modem Com- 
mandments”, tam¬ 
bém com Esther Ralston 
no papel principal. 


Mary Philbin e J e a n 
Hersholt serão os princi- 
paes em “Viennese Lo- 
vers”, dn Universal. Har- 
,ry Behn, o “scenarista” 
de “The Big Parade”, 
está preparando a conti¬ 
nuidade . 


FORMULA 


Agua, litros . . .. 
Nitràto de urânio 
neutro, gram¬ 
mas . 


O novo film de Johnny 
Hines para a First é 
“White Pauts Willie”. 


Uma filmagem ao ar livre. Notem-se os quadros diffusores da illuminação 
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THELMA TODD 


da Paramount 
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George K. Arthur 
Mary Mc. Allister 
Martha Mattox 
Tiny Ward 
Charles Mc. Hugh 


ROBERT Z. LEONARD 


Director 


Evasde Hoje... serão ellas por venturc 
a mesma cousa? Ser ou não ser, eis a questão... 
nesta época de mulheres masculinisadas e de 
homens afeminados. 

Observe-se, por exemplo, D i n a Duane, 
advogada e mulher... 100 % de cada. .. que 
desempenhará o papel de MULHER nesta 
historia, em que ella anda em desaccôrdo cotr 
o promotor publico Alexandre Barry, seu 
apaixonado, mas que absolutamente não con- 


volta Barry conseguiu a victoria. Restavam- 
lhe duas opportunidades, e isso ella fez sentir 
a Barry, para lhe mostrar que estava confian¬ 
te na derrota do seu apaixonado. 

A segunda “chance” que Nina conse¬ 
guiu, foi com a proposta que lhe fizeram de 
defender um inveterado criminoso, causa niti¬ 
damente antipathica, mas que ella acceita gos¬ 
tosamente, pela opportunidade de defrontar- 
se novamente com Barry em uma competição, 
pois elle é justamente o accusador do crimino¬ 
so. A scena do julgamento tem algo de deli¬ 
cioso pittoresco. Barry faz com vigor enorme 
a accusação, prevenindo aos jurados que não 
se deixem vencer pelos encantos e faceirices 
da defensora que em seguida falaria.. Nina 
Duane, com “aplomb” inalterável, não menos 
enthusiasmada, enceta a defesa, e, como Bar¬ 
ry previra, cpm as suas habilidades, um mixto 
de fingida commoção e uma suavidade per¬ 
suasiva, consegue, ainda com a ajuda de pre¬ 
meditadas lagrimasinhas, a absolvição! Barry 
vae ás nuvens! Afinal, estavam em empate. 
Elle uma victoria; ella, outra.- Nina, entre¬ 
tanto, teme que Barry, ante a sua obstinação 
rebelde, procure esquecel-a, mas ainda assim. 

(Continua no fim do numero) 


corda em ver as mulheres occupando cargos 
masculinos. 

A despeito da indifferença com que Nin; 
acolhe as suas fervorosas declarações e pro 
postas de casamento, Barry tem a certeza dt 
que ella o ama, ainda mais que ella não escon¬ 
de um pequeno despeito em vista dos tregei- 
tos e faceirices da viuvinha Mary Booth, que 
anda a ver si é conduzida ao hymeneu pela 
terceira vez, com a ajuda de Alexandre Barry. 

Inteiramente preso aos seductores predi¬ 
cados de Nina Duane, que, si gostava de trajar 
com semelhança aos homens e lhes copiava 
certas attitudes, não deixava também de ser 
maravilhosa nos encantos proprios do sexo 
fraco, Barry não dispensava verdadeira atten- 
ção á exaltada viuvinha, apenas fingindo ás 
vezes um namorico para provocar a sua rebel¬ 
de Nina! 

Em uma reunião recreativa, Nina pro- 
mette a Barry que accederia ao seu pedido de 
casar com elle e abandonar a sua profissão de 
advogada, mas só si elle conseguisse vencel-a 
em tres competições que se apresentassem. 

A primeira não tardou muito. Competi¬ 
ram elles com outros nadadores numa piscina, 
e embora Nina Duane estivesse esplendida de 
vigorosa agilidade nas braçadas, na ultima 
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LO/S MOR AN , 
f/ft Paramonnt. 


1) LOTTO THOMPSON , 
cfa Pawmouut. 


EDNA MARION 
da Christie. 


3) BLANCHE MEHAF 
FEY, da Universal. 




ZM CHIUSTIE 


5) EVELYN EGAN, 


posição iOrni-Ainericaii 
Sevilha. 

E nós? Nada, hein? 


Os films passados em Pa¬ 
ris são de 50 a 65 por cento 
de origem norte americana. 
De accordo com as observa¬ 
ções de um jornalista ame¬ 
ricano interessado em cur¬ 
sos de cinematographia, não 
é o valor do artista e sim o 
do argumento que desper¬ 
ta a attenção do publico. A 
não ser os artistas de come¬ 
dia: Carlito, Harold Lloyd, 
Buster Keaton etc., só Nor¬ 
ma Talmadge é realmente 
popular nos meios parisien- 


••La loca de la casa , de 
Veres Galdos foi filmada na 
Hespanha pela Hornemann 
Prod. Co. com Rafael Calvo 
.* Carmen Viance nos prin- 




A producção 
mais ou menos 
nor anno. 


D governo peruano ofp- 
cialisou a confecção do film 
nacional que a Comp. Inca 
está preparando para a Ex- 
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tei deste film de Reed Howes. Com¬ 
parado com as suas producções ante¬ 
riores, é talvez um dos mais fracos 
em historia, dire« «o e interpretação. 
Ha alguma cousa inverosímil e que o 
publico não admitte, mesmo tratan¬ 
do-se de um film de aventuras. E’ 
pena que este artista, depois de appa- 
recer aqui em tantos films regulares, 
surja agora numa producção que 
pode alterar o seu prestigio. Wilfred 
Lucas continua sendo o seu pae., 
Ethel Shannon desempenha a parte 
feminina. Desta vez ella me pareceu 
melhor bailarina do que artista 
“Seu” Reed, cuidado, senão lhe acon¬ 
tece o mesmo que succedeu com Ge- 
orge Walsh. Veremos os seus próxi¬ 
mos films. Cotação: 4 pontos. 

O Central estava vasio. Parece 
que o publico está com medo que o 
rqácaco que anda por cima do aratne 
despenque lá de cima «outra véz^e ve- 

nhamachuGar-alguerriT^ste^^poeTra^ 
da Avenida, é incorrigível! Até hoje 
ainda não houve o minimo signal de 
melhoramento. Continua tudo na 
mesma. Também o publico de lá, 
pouca importância liga ; — o “seu” 
Ze da venda, o Joaquim da sapataria, 
a D. Zenobia da pensão, o Alberto 
da padaria 


RIO DE JANEIRO 


(The Quarterback). — Paramount . J|j 
—Troducção de 1926. — Depois do 
successo de “A mocidade sportiva”, jy 
de William Haines, todas as compa¬ 
nhias productoras procuram com¬ 
prar historias da vida dos estudantes 
das Universidades americanas. E 
para não fugir a regra das imitações, 
todas estas historias têm o seu “ clí¬ 
max” num movimentado jogo de 
rugby. Não sei ao certo quem é o 
verdadeiro culpado, si William Hai¬ 
nes em “A mocidade sportiva”, ou 
Ha rol d com o seu admiravel “O 
calouro”; o facto é que ultimamente 
tenho visto muitos, films deste gene- 
ro, alguns bons, como “Espirito da ' 
mocidade" e este de Richard Dix, e 
outros máos, imitações baratas, 
como “Luar, musica e amor”, de 
Clara Bow. Este é magnifico, em 
quasi nada deixando a desejar ao de 
William Haines, pois também tem as 
suas scenas patheticas muito bem di¬ 
rigidas, si bem que não com o vigor 

das daquelle. Fred Newmeyer é um - 

optimo director de comedias e onde 

ene se-revelou magnifico, fôi nas scenas do 
jogo, que são simplesmente sensacionaes e 
onde vemos vários trabalhos de machina, in¬ 
teressantíssimos. Richard Dix vae cada vez 
melhor. Esther Ralston, encantadora. David 
Buttler apparece novamente num “team” de 
rugby. E’um typo estupendo este David! 
Apparecem mais: Harry Beresford, Robert 
Craig e Mona Palma, uma pequena bem in¬ 
teressante. A historia é dos escriptores spor- 
tivos William Slaves Mc Nutt eW.C. Mc. 
Geehan. Scenario de Ray Harris. 

Cotação: 7 pontos. 


_ e aquelles mocinhos 

engraçadinhos, alumnos do L y c e u 
que para lá vão dizer gracejos aos ar¬ 
tistas e acompanhar a orchestra com os pézi- 
nhos... O Central não devia estar na Aveni¬ 
da. Palavra que é uma vergonha! 


RICHARD BARTHELMESS E MOLLY 

0’DAY 


vas em “Mme. Sans Gene”, “A escravisada” 
e outras. Gloria quando representando scenas 
cômicas, se revela de uma maneira admiravel 
em naturalidade, apresentando a cada mo¬ 
mento, expressões notáveis. “A alta socieda¬ 
de” foi um esplendido argumento para ella. 
O seu desempenro é magnifico, do principio 
ao fim. Se póde haver neste film, qualquer 
cousa que desagrade o publico, só posso attri- 
buir á pessoa de Eugene 0’Brien, assim mes¬ 
mo em uma ou outra s c e n a, porquanto até 
mesmo este artista que ultimamente vinha 
apresentando trabalhos medíocres, desta vez 
se apresenta muito melhor. “Alta sociedade” 
é um bom film não só pela historia, como tam¬ 
bém pela direcção e interpretação dos artis¬ 
tas. Começa por uma scena movimentadissi- 
ma, da passagem do anno, nas ruas de New 
York, com detalhes e observações íntelligen- 
temente apanhados. O film está cheio de sce¬ 
nas interessantes e traz a platéa distrahida. 
sem dar a perceber o tempo que está se pas¬ 
sando . Inédita aquella scena do circo de pul¬ 
gas com aquelle detalhe do exemplar que foge 
e pula para o cachorro. Bôa também aquella 
scena do garoto que rouba a carteira naquelle 
parque de diversões. Também agradou-me as 
scenas do papagaio. O baile a phantasia está 
bem apresentado. Helen Dumbar está im- 
peccavel no seu papel. O resto na fórma do 
costume em que se vê os films da Paramount: 
magnifica photographia, bôa technica, etc. A 
movimentação de machina é esplendida. A 
muitos, este film vae mostrar novidades. Bel- 
los e artísticos eff eitos na illuminação. Não 
percam. Cotação: 8 pontos. 


O Parisiense continuou com as ejfhibi- 
ções de “A letra escarlate” que haviam sido co¬ 
meçadas no Casino e suspensas para dàr en¬ 
trada a “Evas de hoje”. O successo, como era 
de esperar, continuou e Lillian Gish, a alma da 
_lélcL_fez levar muito publico ao mais velho sa¬ 
lão de projecções do Rio. 


“A hora do desamparo” (The Unguar- 
ded Hour). — First National. — Producção 
*de 1925. — Programma- Serrador. — Não 
gosto muito de Doris Kenyon quando a vejo 
em papeis semelhantes ao que ella faz neste 
film. Dizendo assim, muito§ são capazes de 
julgar que achei maio seu desempenho, no 
entanto, não é tal. Acho sómente Doris deslo¬ 
cada . A historia deste film seria bastante ac- 
ceitaVel, se não fosse, no começo, aquelle en¬ 
contro do aeroplano, aliás, uma scena um 
tanto absurda e que o publico não admitte, “as¬ 
sim sem mais nem menos. Doris como typo 
de americana, não está mal, porém, Milton 
Sills, não está muito bom, como italiano. São 
bôas as scenas do idyllio e do banho na praia. 
Ha em scena alguns bonsHypos italianos e os 
ambientes estão regulares. Na scena do baile, 
não foi esquecida a valsa. Dolores Cassinelli 
toma parte, mas trabalha pouco. Jed Prouty, 
Cornelius Keefe, L. Duveen, Claude King! 
Tamany Young, Charles Beyer e outros, ap- 


para i om Mix que gosta muito destas cousas. 
Parece incrível, como Buck, tão bom artista 
“cow-boy", acceitou um argumento tão fraco 
como o deste film. Depois, ha-scenas absur¬ 
das, como aquella do aeroplano levantar vôo 
sem ninguém pilotando. E elle a dar camba¬ 
lhotas dependurado á uma das azas do appa- 
relho. Ha occasiões de que o espectador tem a 
impressão de estar yendo uma comedia.- Se 
estas scenas foram feitas para rir, que esco¬ 
lhessem outro mas não déssem a Buck, que 
não dá para isto e é artista mais fino, no gene- 
ro. No final, o film é. quasi que uma copia de 
grande avalanche”, da Universal, com 
HousePeters, ha pouco exhibido no Gloria. 
Ate parece o mesmn 


O primeiro programma da semana, con¬ 
stou do film “O guardião de abelhas”, já exhi¬ 
bido no Guarany, cuja nossa opinião sahirá no 
respectivo local.. 

“Filho prodigo” (Lightning Romance). 
— Harry J. Brown Prod. — Producção de 
1924. — Diamond Programma. — Não gos- 


Aka sociedade" (Fine Manners). — 
Paramount. — Eu sempre achei Glo¬ 
ria Swanson, melhor artista de comedia do 
que dramatica. *E disto o rablico já teve pro- 


METRO-GOLDWYN-MAYER - BEN-HUR 










lirector cie “A Lua de Israel” e outros films 
aprcciaveis da Sascha, nada apresenta que o 
recommende neste seu film de estréa para os 
irmãos Warner. Aparte o enredo, que já te¬ 
mos visto milhares de vezes com mil e uma 
formas differentes, elle não se mostra genial 
e nem mesmo bom director. Comparável á 
dezenas de Clarences Badgers o que excusava, 
portanto, a Warner tel-o mandado buscar. 
Talvez seja o seu forte, os films com grande 
comparsaria, como o foi “A Lua de Israel”. 
Se for este o motivo elle poderá facilmente 
provar o seu valor com “Noah’s Ark”, que di¬ 
rigirá para a mesma fabrica. Ha, no film, um 
colosso de “camera angles”. Alguns de lindo 
eífeito e outros em excesso. Muita cousa “á 
la Ultima Gargalhada”, é logico. As visões 
differents, os desmaios dos protagonistas, ás 
mil e uma visões que affluem ao cerebro deste 
e depois daquelle protagonista, vemos kalei- 
doscopicamentè através as scenas deste film. 
No entanto, já alguém o escreveu, não é uma 
bôa photographia e uma boa' technica de ma- 
china que fazem um director completo, não. 
E’ preciso, sobretudo, originalidade, motivos 
novos, scenas muito bem apanhadas e muitís¬ 
simo humanas. Com os “trucs” photographi- 
cos, por melhores que sejam, não conseguem, 
o director e o “carnera—man -, i 11 1 1 d i r um 
u fan”. Nota-se, apezar de tudo, o vacuo im- 
menso do enredo. Escrevo a verdade sobre va¬ 
rias scenas dramaticas muito bem jogadas 
entre Dolores Còstello e J a s o n Robards. 
Commovem e mostram a sinceridade dos dois 
deante da objectiva. Ha, ainda, alguma come¬ 
dia e pouquíssima suspfensão, que, no entanto, 
deveria ser o lado forte do film, já que se trata 
de um film mais ou menos de enredo policial. 
Louise Dresser, no entanto, sobre a qual cáe 
grande parte do enredo, a maior, póde-se di¬ 
zer, está lamentavelmente nulla neste film. 
Nunca a vi tão má artista. Sem expressões, 
sem os arroubos artísticos a que já nos acostu¬ 
mou com “The Goose Woman e outros 


>cl-a novamente, aepois ue wu imiga dusmcici 
crn nossa? télas. E’ que Louise fôra em tem¬ 
po uma das melhores “vampiros” e artista da 
companhia de Thomas Ince. Ella teve aqui 
«rande numero de admiradores. Depois, des- 
appareceu, foi engordando, ficando velha e se 
tornando esquecida. O seu trabalho neste 
film, não tem importância alguma. Não digo 
que vá mal, mas também, não satisfaz plena¬ 
mente, comparando com o de outras suas sub¬ 
stitutas. Hope Hampton vae regularmente. 


justamente o contrario aqui. O nosso publico 
não só aprecia immensamente os trabalhos de 
seu irmão, como não liga a jjfienor importân¬ 
cia aos seus. Não estou querendo equiparar o 
valor dos dois, porém, apenas registrando a 
falta de attenção do publico para com Lionel. 
Afinal de contas, elle não deixa de ter valor 
também. Emfim, isto são cousas que não se 
discutem. Ha tantos artistas no mesmo 
caso... Mas voltando ao film; o argumento 
não é dos mais felizes, sendo até já bastante 
xonheeido—Notava-se^erieltamemt^_aJalta_ 
de interesse com que o publico via o film proje- 
ctarrse na téla . Os ambientes francezes, al¬ 
guns são regulares, porém, outros deixam a 
desejar. O film começa como uma fita do na- 
thral. Vê-se quasi todo Paris. A direcção é 
de Henri Diamant Berger, qtfe, para falar com 
franqueza, não é grande cousa. Foi fraca esta 
semana do Pathé. Cotação: 5 pontos. 

Aquelles músicos do Pathé quantas ve¬ 
zes sáem para tomar café? Depois anda muito 
irregular o conjuncto. Um dia tem trombo¬ 
ne, outro não tem. Um dia são dois violinos, 
outro um só. Emfim.-.. aquillo parece ^ue é 
á vontade. Quem sáe do Casino, do Odeon, 
do Capitolio ou do Gloria e ouve na orchestra 
do Pathé aquellas eternas valsas de Waudteu- 
fel, acompanhadas naquelle bombo e caixa... 


— Paramount. — Producção de 1 9 2 6. — 
Mais um film de J. Holt, com argumento de 
Zane Grey. Agradavel, posto que tenha os 
seus motivos, todos, conhecidos. Heroísmos, 
antiquadissimos. Personagens, callejados no 
genero. Correrias, “gags”, tiroteios e um ar¬ 
rojo final do galã que já vi em outro film seu, 
cujo titulo original não me vem á memória e 
no qual apparecia Noah Beery como “villão 
-galantead or. Aliás, notei, também, a falta de 
Noah neste film! Ha, para agraaar a vist a, 
duas pequenas muito lindas: Margaret Morris 
e Arlette Marchai. Eu um dia destes, um dia 
de máo humor, por certo, ainda vou dissecar 
um filjn do oéste “yankee” nos seus miniinos 
detalhes. Ha dç haver cada desproposito, 
cada tolice!... Jack Holt, bem. Agoia que 
elle deixou a Paramount, fazendo parceria á 
Lois Wilson que se revoltou contra os argu¬ 
mentos, quero muito ver á que genero dedi¬ 
car-se-á. Neste de “cow-boy” destemido, va¬ 
lente, jovial e turbulento” (titulo de um film 
de William Famum, que me veiu sem querer 
á memória), eu, francamente, prefiro Buck 
Jones, Fred Thomson ou mesmo Ken May- 
nard. São mais moços, mais viris! Jack, no en¬ 
tanto, é bom artista. Margaret Morris, inte¬ 
ressantíssima. Nem é tanto belleza, o que 
possue. E' antes, graça, seducção, profunda 
oirrrmtJ n nne ella nos da. Francamente, 


SAO PAULO 

REPUBLICA.: 

“O terceiro gráft” (The Third Degree). 
— Warner Bros. — Programma Matarazzo. 
—Producção de 1927. —- Michael Curtiz, o 


retrato, apenas! Arlette Marchai, apanha bo¬ 
fetadas e mais bofetadas do Bruce Gordon.. 
Linda^lindã é que elle a deveria chamar e não 
esbofeteal-a daquella fórma... cinematogra- 
phica! Como artista, ainda não passou do A. 
B. C. O seu treno na França foi muito fraco; 
póde ser que os directores americanos consi¬ 
gam muito mais; é moça, e ha de fazer esfor¬ 
ços para melhorar, quero crer. Raymond 
Hatton, o melhor artista que o film tem 
Quando descreve a sua desillusão amorosa a 
Tom Kennedy, formidável! Toda a graça do 
film reside nelle e elle, por sua vez, desempe- 
nha-se magnificamente bem. Tom Kennedy, 
muito bom, também. George Siegmann, Bru- 
ce Gordon' (que typo sordido, santo Deus!), 
Richard Neill, Edith Yorke, o magnifico A . 
F Warren e William Caroll, são os demais 
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Valentino e Natacha Kamt 
deduz, um par infeliz. Out 
Leonard e Mae Murray, ir 
porque agora, sómente, de 
niosa esposa é que este 
(Continua no 
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Por uma tarde de outomno, ..'J ; 
f r i a e chuvosa, o velho professor J 
Von Barwig, era surprehendido 
pela visita de uma moça, joven e 
encantadora, que lhe trazia um ga- 
roto para que elle o guiasse na arte W À 

musical. Fazendo parte de uma I *5 

Associação Beneficente, rica e ca- I 
ridosa ella queria fazer do menino 'j! 
um grande maestro, uma vez que J 
elle demonstrava tão accentuada I 
tendencia para o piano. A simples I 
presença da moça foi o bastante 1 
para perturbar completamente o 
bondoso professor que não atten- 
tava no modo de tocar do menino, 
nem tão pouco nas palavras delia, 
mas apenas no seu perfil gracioso pI M p 
que lhe trazia recordações peno- 
sas... A sua contemplação, po- íff 
rém, foi interrompida com a chega- 
da de dois homens que vinham car- 
regar a sua maior preciosidade: o hju: 
velho piano, confidente discreto 
das suas velhas maguas... Elle, ‘ 

porem, orgulhoso e risonho, expli- 
cóu á moça: Ha t r e s semanas já BI|B| 
que eu pedia para que me tirassem 
daqui este piano desafinado! No 
entanto, Helene— assim se chama¬ 
va a singular creaturinha — sabia 
perfeitamente que era a falta de di- 
nheiro que impunha aquella humi- 

lhação ao velho professor de musica. Reco 
nhecendo, entretanto, que seria inútil offere- 
cer-lhe qualquer auxilio, a não ser como paga* 
mento de um serviço, Helene convidou-o para 
mestre, pois ella queri^ continuar com os seus 
estudos ha muito interrompidos. Retirou-se a 
moça e Von Barwig deixou-se mergulhar no 
mundo de cogitações que o agitavam desde a 
mocidade e que lhe vinham agora em tropel á 


da Orchestra, por occasião da exé 
c u ç ã o da sua Symphonia os ap- 
plausos despertados foram tantos, 
o enthusiasmo dos seus compatrio¬ 
tas cresceu a tal ponto, que o pro- 
p r i o Príncipe Otto offertou-lhe, 
num gracioso gesto, a batiita com 
que elle devia reger a harmoniosa 
orchestra. E até essa batuta, essa 
relíquia de um passado de glorias, 
fôra levada á casa do judeu mais 
proximo, em troca de algum di¬ 
nheiro para continuar com as pes- 
quizas que ha muito vinha fazendo 
acerca do homém que lhe roubara 
a mulher. 

Não era propriamente 
pela mulher que elle empregava 
toda a sua vida nessa procura, mas 
pela filha, pela sua bonequinha, 
que elle revia linda e rosada.. 

Nessa época, embriagado pe¬ 
los triumphos da excelsa arte, do¬ 
minado pela gloria que lhe toma¬ 
va todos os momentos, elle não ti¬ 
nha um i n s t a n t e de assistência 
para a esposa, elle não tinha um 
carinho para a filha, interessado 
sempre na carreira que o ab¬ 
sorvia! 

O resultado não se fizera esperar: 
um amigo seu — Henry Ahlmann 
admirador profundo da graça 


mente depois da sahida de Helene. E, folhe¬ 
ando um antigo album de photographias elle 
contemplava embevecido o retrato da sua es¬ 
posa amada, desviada do lar, havia longos an- 
nos. pelo seu melhor amigo. E toda a sua vida 
passava, como numa téla magica, deante da 
sua imaginação: era moço, intelligente e gran¬ 
de maestro da Opera de Vienna. Os seus tri¬ 
umphos contavam-se pelas noites de regencia 
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Uma scena do film de Harold Lloyd, 
“Girl Shy”, com Jobyna Ralston. 

Ella conhece Harold 
Lloyd.. ou Jobyna 
Ralston 

(FIM) 


8Ível daquelle “gag”- E durante todo 
este tempo, as “cameras” não pararam 
um minuto de rodar, filmando a metra¬ 
gem da qual, no salão de projecção do 
Studio, a curtissima scena definitiva, foi 
extrahida. E’ serrípre assim em todas as 
comedias de Harold.. Si o genio é real¬ 
mente a infinita capacidade de penar, 
Harold Lloyd póde usar sem medo o ti¬ 
tulo de genial. Confesso que a principio 
achei estas demoras e estes cuidados de 
enlouquecer. Bem de¬ 
pressa, porém, apren¬ 
di o valor da paciên¬ 
cia, e esta lição, mi¬ 
nha amiga, conside- 
ro-a, hoje, * a melhor 
cousa que lucrei nos 
quatro annos enr. que 
trabalhei com Lloyd. 

Um outro impor¬ 
tante factor no seu 
grande successo, é o 
grande e efficiente 
estado-maior de peri¬ 
tos que elle reune em 
torno dc si. 

Não ha “Yes men” 
no Studio de Harold. 

Cada um está ali * 
pela simples razão de 
poder ajudal-o com 
pericia 

Cada nova idéa, 
cada novo “gag”, ve¬ 
nha do mais humilde 
assistente ou do pro- 
prio Harold, é dis¬ 
cutido e submettido 


ao julgamento imparcial de todos Ain 
da uma outra phase da paciência desse 
grande artista é mostrada nas retoma¬ 
das de scenas. Quando uma de suas co¬ 
medias é exhibida para um grupo limi¬ 
tado de conhecedores, antes de ser lan¬ 
çada em publico, apenas metade do tra¬ 
balho está feito, pois, segundo a impres¬ 
são da platéa, todas as scenas fracas são 
retiradas e filmadas novamente. Ha até 
exemplos de uma parte inteira ser inu¬ 
tilizada e substituída por outra, comple¬ 
tamente nova. 

Acredito que foi esta extraordinária 
paciência, esta paixão pela perfeição, 
alliada á sua admiravel personalidade e 
ao seu genio fóra do commum para os 
effeitos comicos, que fez de Harold o 
grande comediante que hoje é, concluiu 
Jobyna. 

(T Experimentaste alguma emoção for¬ 
te em qualquer das excitantes comedias 
de Harold?”, perguntei esperançosa. 

"Não!”, respondeu Joby com indi¬ 
gnação. 

Harold Lloyd» é bom demais para 
permittii que qualquer membro de sua 
companhia, e muito menos uma mulher, 
passe por um perigo que se pode evitar. 
Elle não hesita em arriscar a sua pró¬ 
pria vida por uma gargalhada do publi¬ 
co, mas nunca pensou em pedir a al¬ 
guém que fizesse o mesmo. 

A unica vez em que eu senti medo no 
seu “lot” foi muito interessante. Lem¬ 
bra-se do gigante de “Why Worry?” 
Elle, durante a filmagem estava doente, 
muitas foram as vezes em que desmaiou, 
tie modo que, quando me achava ao seu 
lado, representando uma scena, tremia 
de medo só em pensar que si elle per¬ 
desse os sentidos, podia cahir por cima 
de mim —— um peso de duzentos kilos, 
um homem de quasi dois metros e m?io 

de altura!” 

Jobyna Ralston nasceu em South Pitts- 
burg, Tennessee, uma pequena aldeia de 
um milhar de habitantes. Ella chegou a 
Hollywood ha uns cinco annos; para lá 


Um lance diífieil. SYD CHAPLIN e AKKA o mono 

fero 2 mente uma partida de xadrez. 


sabio disputam 


CORINNE GRIFFITH, uma das fa¬ 
mosas bellezas da téla. 

foi pelas simples razão de querer ser ar¬ 
tista de Cinema ou morrer. Acompa¬ 
nharam-na o papae e a mamãe; hoje 
toda a familia reside na capital da Ci- 
nelandia ■ 

Depois de vários mezes como “extra”, 
ella conseguiu um pequeno papel na co¬ 
media de Harold, “Marinheiro de Agua 
Doce”. Foi esta a ultima comedia de 
Harold em que Mildred Davis appareceu 
como sua heroina. 

O raro typo de belleza de Joby 
chamou a attenção do Calouro e ella foi 
incluida na multidão de candidatas ao 
legar de Mldred Davis. A sua victoria 
foi facil. Agora Jobyna é uma estrella 
sem contracto. Sem o auxilio de Harold 
Lloyd... 

ftj RJ A censura cinematographica na 

Dinamarca, t limita-se 
a dividir os f i 1 m s 
em duas classes; 
dos que podem ser 
vistos por menores de 
16 annos e dos que 
não podem ser vistos. 

Existem no paiz 
350 Cinemas, dos 
quaes 38 na capital, 
Copenhague- O maior 
é o Paladskinò, com 
capacidade para 1.600 
espectadores. k 

A Nordisk e a em- 
preza produetora prin¬ 
cipal, mas nos Cine¬ 
mas os films exhibi- 
dos são em sua maio¬ 
ria americanos (75 
por cento). 

M 

Foi estreado com 
exito no dia 6 de 
Abril, em Paris, o 
novo film de Abel 
Gauce, “Napoleão”. 





ciava á única esperança de felicidade qi# 
lhe restava. ■ 

Mas no dia do casamento de Helene, 
quando o velho mestre preparava-se 
para partir da America, em busca de um 
ultimo repouso no paiz natal, viu entrar 
os noivos pelo seu triste quarto, buscal-o 
para participar da sua viagem de nú¬ 
pcias: tinham , descoberto o segredo e 
queriam-no agora mais do que nunca! — 
V. TEIXEIRA. 


Helene todo o co 
va-se no direito 
filha. 

O velho mestre 
mesmo a 
souro, mas 
rou: Helene 

bar a de .pedir a sua mao 
Cruger — pertencia á mais 


O Mestre de Musica 

(THE MUSIC MASTER) 
Film da FOX FILM 


de musica exigia ali 
entrega do seu precioso the- 
um problema se lhe depa- 
amava e o rapaz que aca- 

Beverly 
alta nobreza 
do paiz e por certo, conhecendo o passa¬ 
do de sua mãe, não a acceitaria .. 

Estava ante esse dilemma quando a 
porta do gabinete se abriu e Helene lhe 
veiu apresentar o noivo c os futuros pa¬ 
pás. Reconhecendo o velho Professor 
Mr. Cruger lembrou-se do tempo em 
que assistira ao seu grande triumpho em 
Vienna e também á pesquiza que elle fi¬ 
zera dm torno do nome de Henry Ahl- 
mann. Perguntando-lhc, então se conse¬ 
guira achar a pessoa que procurava, Von 
Barwig respondeu com firmeza, atten- 
tando para a felicidade que se estampa¬ 
va no rosto da filha, apoiada ao braço 
do noivo: — Essa pessoa... morreu! 

Consummava-se a sua vingança! Renun- 
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As estrellas e seus heróes 


wood, todas as lembranças desse idolo 
dissiparam-se. Hoje, depois de mais ou 
menos cinco annos de vida nos Studios 
cinematographicos, espaço de tempo cm 
que tenho conhecido todos homens jo¬ 
vens e formosos, o meu pobre ideal fi¬ 
cou tão misturado que eu não sei como 
descrevel-o. Matt Moore, Norman Ker- 
ry, Monte Blue, Kenneth Harlan, Anto- 
nio Moreno, Syd Chaplin — cada qual 
mais encantador, cada qual mais respon¬ 
sável por minhas constantes trocas de 
ideal. Para amigos pessoaes prefiro os 
homens fortes, quatro annos mais velhos 
do que eu, nunca, porém, com mais de 
trinta Os rapazes que mais me sedu¬ 
zem são aquelles que sabem jogar “ten- 
nis”, nadar e dansar, e que têm pelo 
menos um regular conhecimento de mu¬ 
sica e literatura. O dinheiro não vem ao 
caso. Casar-me-ia com um mendigo si o 
amasse. Só exijo um temperamento 
delicado. 

SALLY RAND — Intelligençia e so¬ 
briedade — eis b meu ideal num homem. 
Elle deve ser culto, delicado e um tanto 
frio, isto é, calmo, com aquella especie 
de calma que atormenta uma mulher e 
a faz imaginar mil planos para attrahir 
a attenção Mo homem 
Stones na tAla, re] 
ravilhas. 

JOCELYN LEE 


quarto da pensão da boa Miss Houston, 
que também tinha uma filha da idade da 
sua, embalado na melodia triste das suas 
velhas composições, entre uns bustos d< 
grandes mestres, e umas cortinas de 
chita que alegravam um pouco o seu exí¬ 
lio, deixando entrar o sol de todo o 
dia, a unica riqueza que ainda restava... 

No dia seguinte, esquecendo todas as 
amarguras, elle foi dar a primeira aula 
á sua nova discípula, levando-lhe um ra¬ 
minho de violetas- 

Era o dia do seu anniversario e den¬ 
tre os presentes valiosos que ella exhi- 
biu, um armario lhe chamou a attenção 
cheio de bonecas. 

Indagando Von Barwig soube que, 
outr’ora em todos os anniversarios a 
mãe de Helene dava-lhe uma boneca 
que ella colleccionava naquelle movei. 
Agora como já não existia, ella mesma 
comprava uma para ter a illusão de que 
a mamãesinha ainda vivia... E apontou 
na parede o retrato delia. Von Barwig 
apoiou-se ao movei para não cahir e o 
clarão de espanto e as lagrimas de dor 
que lhe passaram pelos olhos não foi 
percebido por Helene que tinha ido at- 
tender a um chamado. 

Era a sua esposa! Não se enganára 
quando notara a estranha semelhança de 
Helene com alguém que lhe fôra mui¬ 
to querida. A)i estava a sua filha rouba¬ 
da durante tan- i — - - 

tos 


Todos os verda¬ 
deiros heròei são românticos. O meu 
heróe campeãfc da téla, Ramon Novarro, 
--representa o meu 


DOLORES DEL RIO, pelo caricaturis 
ta mexicano, Salvador Pruncda 


annos aos 
seus carinhos! 

Dahi a momen¬ 
tos Helene vol¬ 
tou dizendo que 
o pae não consen¬ 
tia que ella 
continuasse as li¬ 
ções. Von Bar¬ 
wig não se con¬ 
teve então e foi 
ao gabinete da- 
quelle que lhe 
roubara a mulher 
e a filha para 
vingar-se, emfim 
dos seus ultrajes. 
Elle usava agora 
um nome suppos- 
to e tendo dado a 


essen¬ 
cialmente roman- 
tico. A quantida¬ 
de de romance 
que existe nos ra¬ 
pazes que mais 
estimo, sobrepuja 
de muito a dose 
de heroismo. E 
não é Ramon 
Novarro um re¬ 
presentante legi¬ 
timo desses ra¬ 
pazes? 

MADGE BEL- 
LAMY — O meu 
Príncipe Encan¬ 
tador tem que 
gostar de mim 


Jack Mulhall, Ja¬ 
ne Winton e Paul 
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com verdadeira loucura, ter uma perso¬ 
nalidade vibrante, e ser muito intelli- 
gente e inclinado a dominar. O meu pri¬ 
meiro namorado, John, era um “sheik” 
bem regular e eu fiquei tão emocionada 
no dia em que elle me obrigou a dar o 
fóra noutro rapaz, que até hoje ainda 
sinto saudades do seu dominio sobre 
mim. Mas, hoje eu prefiro methodos 
mais suaves, combinações de John Gil- 
bert e Richard Barthelmess. Nao perco 
um film em que appareça um dclles- 
Não ha muito tempio ainda, numa festa, 
travei conhecimento com um tal Lee. 
Elle tinha o mesmo olhar de Richard 
Barthelmess e as maneiras insolentes de 
Gilbert. Julguei ter encontrado finalmen¬ 
te o meu Principe. Mas qual! depois de 
dez minutos de palestra soube que elle 
estava noivo da * mais bella mulher do 
mundo”. Portanto, bati em retirada pre¬ 
cipitada e vergonhosa. •. Mas a esperan¬ 
ça tem raizes muito fortes no coração 
humano. Algum dia ainda, terei o prazer 
de encontrar o meu “dois em um” Jack- 
Dick, e quando o fizer, ah!, juro-o por 
Deus, segural-o-hei com mais firmeza 
ainda do que si fosse um policia monta¬ 
do do Canadá! 

PAULINE GARON — O meu heróe 
favorito é o meu proprio marido, Lowell 
Sherman. Atraz da sua mascara de vil- 
lão, Lowell tem a intelligencia e a força 
de vontade de um homem talhado para 
vencer na vida. Grande artista, elle é 


téla — suave, elegante, encantador — 
Perfeito! E, no entanto, na vida real, eu 
nunca amei um homem’ com as qualida¬ 
des* que caracterizam Barrymore. A 
maior parte dos homens do seu typo não 
passam de imitadores fracos e insipidos. 
Tenho, também, grande admiração por 
Lincoln Stedman. E’ um companheiro 
admiravel, • sempre agradavel, sempre 
sorridente. 

EUGENIA GILBERT — Fortaleza 
de caracter é a suprema qualidade que 
exijo para o meu ideal. Na téla o unico 
que typifica esta qualidade é Richard 
Barthelmess- O seu modo de represen¬ 
tar reflecte a sua sinceridade, a bondade 
e justiça do seu coração. A’s vezes te¬ 
mos o maior desapontamento quando 
nos mettemos a procurar o nosso ideal 
na vida real. Ah! si os homens fossenv 
tão perfeitos realmente como elles são 
representados na téla! 

BETTY BRONSON — Eu só gosto 
de jovens interessantes, francos e, sobre¬ 
tudo, sem affectação. Detesto os que vi¬ 
vem a fazer poses. A’s vezes aprecio 
immensamente a conversa com rapazes 
cultos; entretanto, constantemente me 
impressiono com os athletas. Tom Moo- 
re represepta o typo dos meus sonhes. 
Julgo-o quasi perfeito. 


EVAS DE HOJE 


também... Vivem apenas fazendo pe¬ 
quenas pirracinhas, próprias dos amores 
gostosos.. • Afinal, menospresando um 
pouco o amor-proprio, Barry vae pro- 
cural-a para um entendimento definitivo. 
Ella, porém, fal-o saber que está dispos¬ 
ta a acceitar o cargo que fará ir contra 
o nome delle — o da promotoria publi¬ 
ca, que o forte Partido Feminsta lhe as¬ 
segura ... mas lhe diz isso para ver a 
sua attitude. Após deliciosas situações 
que ambos os namorados apresentam 
com timidez, por não serem sinceras, 
pois que se querem apaixonadamente, 
Barry lança a sua ultima cartada — com 
fingida violência, querendo fazer valer a 
sua superioridade, com vigorosas excla¬ 
mações, consegue com que Nina renun¬ 
cie á sua pseudo-decisão de occupar o 
cargo que elle não queria ver acceito 
pela sua amada — em lugar de se collo- 
car Nina nas tribunas,' elle acha que cila 
deve estar ao lado de um berço... Nina 
Duane, não obstante as suas convicções, 
mostra-se afinal, não uma Eva de hoje, 
mas uma Eva como de facto são todas 
ellas — verdadeiramente feminis. Re¬ 
nuncia a todas as suas occupações que 
á sua rebeldia pareciam razoaveis, aban¬ 
donando assim, e com muito prazer, a 
probabilidade de ser a Sra. Promotora 
Publica, para ser a senhora do promotor 
Publico. •. 
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um estudioso, r um homem de larga intel¬ 
ligencia e physicamente é attrahente e 
seduetor. Quando eu frequentava a es¬ 
cola em Montreal, conheci um rapaz por 
quem me apaixonei, d« maneiras e appa- 
rencia quasi idênticas. Amei-o profunda¬ 
mente. Talvez isto explique a razão da 
minha escolha ter cahido em Lowell 
Sherman. 

EDNA ^MARION — John Barrymore 
representa o meu ideal romântico na 


(FIM) 

cila não deixa de dar alguma attenção á 
proposta que o partido Feminista lhe 
faz, de lançar a sua candidatura para -a 
promotoria publica, competindo assim 
mais uma vez contra Barry, e no ter¬ 
ceiro prélio — o ultimo. Indecisa, ella 
promette responder depois. Alexandre 
Barry, porém, nao póde esquecel-a; cl a 


íbis is the way the actress sees the artist - Sally Phipps e Luis Usabal, 
famoso ointor hespanhol que a transportou para a e a. 


A Carga do Peccado 

Protogonistas: Shirley Manson, Robart 
Frazer, Gertrudes Astor, Wm. Walling, 
Pat Harmon e- K. Nambu. 

(FIM) 

Darrell e todo os homens sejam metti- 
dos no porão. Algumas pessoas fogem 
para o salão, para avisar aos demais con¬ 
vivas, quando os marujos tentam cum¬ 
prir a ordem de prisão. Mas encontram 
á porta do salão Matt que, sosinho, de¬ 
fende-lhe a entrada, começando uma 
violenta luta. Harry ao chegar a casa 
encontra um bilhete de Eva que o avisa 
da sua ida a bordo do "yacht" de Dar- 
rell. Tomando de um revólver dingi-se 
para bordo em um bote motor, a toda 
pressa. A luta continuava a bordo, es¬ 
tando todos muito machucados pelos 
amotinados, principalmente Matt e o seu 
companheiro, quando surge Harry, 
revólver em punho, intimidando os amo¬ 
tinados, emquando homens e mulheres 
passavam-se para bordo do seu bote. 
Mas um dos revoltosos ataca-o pelas 
costas vibrando-lhe forte pancada na ca- 
beça. Harry cáe e é pisado pelos amoti¬ 
nados, que se dirigem á amurada perse¬ 
guindo os fugitivos. Matt tenta voltar 

para soccorrer Harry, mas o 1 »P cd£ ’"- 
afastando-se o bote rápido. O chefe dos 
amotinados ordena, então, que o 
seja posto ao .fundo. Harry percebendo 
2. ordem, e para salvar a irma, atira 
no barril de polvora que ficara pouco 
distante, produzindo violenta expbsao 

que põe ao fundo o navio com todos os 
«... se achavam a bordo. 
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0 director Mauritz Stiller, sueco de nascimento, que dirigiu Margaret Livingston, George O Brien, Mr. Murnau e Janet 
"A Letra Escarlate". Está hoje com a Metro-Goldwyn. Gavnor, director e artistas de “Sunrise”, da Fox. 


HERÓE Á FORÇA__ 

(HOLD THAT LION) 
film da PARAMOUNT 


Daniel Barns. 

Diana Brand. 

Richard Warren., 
Horace Smyth... 
André Mac Tavi- 

she. 

O Prof. Brand... 


Douglas MacLean 
Constance Howard 
Walter Hiers 
Cyril Chadwick 

Wade Boteler 
George Pearce 
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Estupefacto, Richard . vae procurar 
Daniel, e annuncia-lhe que os taes gatos 
são leões. Pede-lhe, portanto, que tome 
uma providencia energica, á altura da 
gravidade do momento. Daniel promette 
dizer a Diana que não sabe caçar feras, 
mas ao encontrar-se com ella, não tem 
coragem nem para abrir a bocca, recei- 
ando que ella fique pensando ser o medo 
a causa principal da recusa. Richard 
toma então a palavra e declara: — Per¬ 
manecerei sereno na minha intransigên¬ 
cia. Não .tomarei parte nessa caçada! 

— Um homem não deve ter medo de 
affrontar perigos, contesta Diana, a não 
ser que seja um covarde! 

— Socegue, supplica o pobre Daniel, 
vou dar a Richard algumas lições! 

Na_madrugada seguinte, á hora em 
que o sol envolve as selvas em um man¬ 
to delicado de luz, todos se preparam 
para a grande caçada aos reis dos ani- 
maes. — Este é o teu cartão de identifi¬ 
cação, diz Daniel a Richard* 

— Identificação? Para que fim? 

— Os leões comem a cara antes de 
tudo! 

A caravana põe-se em marcha e quan¬ 
do chega ao logar das armadilhas, um 
leão passa na matta. Daniel e Richard 
escondem-se e perdem-se um do outro. 
Daniel vê as folhas de alguns arbustos 
se moverem q julga que Richard estava 
ali escondido, mas em vez do amigo en¬ 
contra um leão. Espavorido, foge em 
direcção á rede da armadilha na qual o 


leão se envolve, sem mais poder sahir. 
Istoacontece na_ausencia dos outrosca- 
çadores, que, ao voltarem, proclamam o 
nosso Daniel o heróe do dia. Richard 
repete então a sua phrase habitual: 
Quando a felicidade nos bate á porta de¬ 
vemos agarral-a pelos cabellos e em- 
quanto não descobrem a falsidade do teu 
heroísmo casa-te com Diana. 

K I K I 

Director - CLARENCE BROWN 
Film da FIRST NATIONAL 


Kiki.. — Norma Talmadge 

Renal..... Ronald Colman 

Paulette. Gertrude Astor 

Baron Rapp. Marc MacDermott 

Adolphe. George K. Arthur 

Brule ... William Orlamond 

Joly .. Ervin Connelly 

Pierre ....;. Frankie Darro 

Pastryman . Mack Swain 
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taes conjunturas, mas Renal que tivera 
outras occasiões de admirar a excellente 
comediante que havia em Kiki, vacillou 
um pouco no seu juizo, quando viu esta 
soltar-se dos seus braços, fugir á sen¬ 
sualidade dos seus beijos— e correr—a 
trancar-se no quarto delle, recusando-se 
a attender a insistência com que elle lhe 
supplica va que abrisse a porta. 

Na manhã seguinte, Kiki explicava a 
Renal que não tinha onde passar a noi¬ 
te e acceitára a sua hospedagem, porque 
elle havia sido bom para ella. Renal fi¬ 
tou-a demoradamente e se convenceu, em 
tão, de que Kiki nao representára nenhu¬ 
ma comedia como elle acreditára. E 
Renal, batendo-lhe carinhosamente no 
rosto pediu-lhe perdão da maneira por¬ 
que se havia conduzido na vespera. E 
esse gesto affectuoso despertou tantas 
ideas na cabecinha de Kiki... Seria pos¬ 
sível?... Mas, afinal, que haveria de ex¬ 
traordinário em que viesse ella um dia a 


interessar Renal? Não valia ella tanto 
como—Paulette^ 5 E á medida^que os^dias 
passavam, Kiki ia se sentido em casa de 
Renal como em sua própria. 

Renal, por seu lado, modificava-se a 
olhos vistos, como constatava o seu cria¬ 
do Adolpho, que conhecia de sobra o seu 
amo. Paulette, entretanto, não se con¬ 
formava com a perda de Renal, que re¬ 
presentava para ella uma boa operação 
commercial, e preparava os seus planos. 
O barão Rapp, pessoa da intimidade de 
Paulette e “homme à femmes” presti¬ 
gioso, foi o instrumento lançado pela 
ambiciosa mulher contra a sua rival* E 
Rapp atirou-se á conquista com todos 
os recursos da sua tactica, fazendo a 
mais impetuosa corte á rapariga, enrodi¬ 
lhando-a de seducções, • revelando-lhe 
os pretendidos amores de Renal. 

Uma noite, afinal, o barão Rapp des¬ 
fechou, o que elle pretendia ser, o golpe 
decisivo: que Kiki partisse com elle, Re¬ 
nal não a amava, e a prova é que naquel- 
le mesmo instante estava nos braços de 
Paulette. Kiki vacillou ao choque e, sem 
jnesmo saber o que fazia, disse que sim, 
que o seguiria. 

Na sala de visitas, ella effectivamente, 
viu, ao passar, Renal e Paulette enlaça¬ 
dos, mas, mesmo perturbada como esta¬ 
va, pôde vislumbrar que quem realmen- 
tc desempenhava o papel activo na sce- 
na era a mulher; Ren^lera apenas tuna 
- victimaKiki avançou^pa^suPaulette, 
agarrando-a pelos cabellos e os cabelio^ 
de Paulette lhe ficaram nas mãos. — 

Tudo é falso, nessa cánalha! bradou 
ella já com desprezo. 

E Paulette achou prudente pôr-se ao 
fresco, arrastando comsigo o seu barão. 

— Essa mulher deixa-te de novo, afi¬ 
nal! exclamou Kiki. f 

Em parte sómente, replicou, Renal 
sorrindo, porque parte ficou aqui; e 
apontou para a peruca loura que Kiki 
aind£Lconserva na mão. E já era tempo, 
minha Kiki, porque eu não tenho pensa¬ 
mento sinão para a minha Kiki. E, Kiki 
comprehendeu, ,en|ão, que havia atraves¬ 
sado o abysmo que separa “os que têm, 
dos que têm vontade de ter”. 
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PARA EMBELLEZAR O ROSTO 

, , rr: a 0 pa Ao Arrny nor Milhares de Mulheres que Deslumbram pela sua 

O Creme RU GOL é Usado Diariamente como Fixador de Fo de Airoz por iunn 

Belleza. 


A hygiene acha-se de pu<*se actual mente de numerosos segredos, 
destinados a corrigir os defeitos e ourar as doenças da cutis. 

Um desces segredos, talvez o maior, é a formula da celebre 
Doutora de belleza, Mlle. Dort Leguy, que alcançou o primeiro 
prêmio no Concurso Internacional de Productos de Toilette e 
que apresentamos sob a denominação de Creme RUGOL, desti¬ 
nado não só a prevenir e combater a flacidez da pelle, como 
também contra a? sardas, pannos, espinhas e outras imperfeições 
da epiderme. 

A acção nutritiva do Crême RUGOL sobre a pelle é maravi¬ 
lhosa; desperta a actividade expulsiva das glandulas sebaceas 
obliteradas; auxilia a renovação perfeita dos tecidos, unifor- 
misando a pelle. 

MANCHAS E SARDAS DA PELLE: As massagens com o 
Creme RUGOL |no rosto, pescoço, braços e mãos, fazem 
dcsapparccer em pouco tempo as manchas e sardas, por mais 
rebeldes que sejam. 

RUGAS - PÉS DE GALL1NHA: O Crême RUGOL, usado 
com assíduo cuidado, previne e .elimina as* rugas ou rugosidades, 
substituindo-as por uma pelle avelludada e cheia de frescor. 

COMO FIXADOR: O Creme RUGOL, mesmo usado apenas 
como fixador de pó de arroz, conserva a louçania phisionomica, 
fortalecendo a tés, dando-lhe um tom sadio. 

AOS CAVALHEIROS: O Crême RUGOL usado logo após 
feita a barba supprime a irritação produzida pela navalha, ama¬ 
ciando a pelle. 


GARANTIA: Mlle. Leguy offerece 
mil dollares a mrem provar que ella não 
possue oito medalhas de ouro ganhas* em 
diversas exposições pela sua maravilhosa 
descoberta. Mlle. Leguy pagará ainda mil 
dollares a quem provar que os seus 
attestados de cura não são espontâneos 
e autbenticos. 

Vantagens do RUGOL 
I o — Uma simples lavagem faz desap- 
parecer os seus vestígios. 

2 o — Inocuidade absoluta; até uma cre- 
ança recem-nascida pód’e usal-o. 

3 o — Absorpção rapida. 

4 ° __ Adherencia perfeta, usado como fixativo de pó de arroz. 
5 U — Não contém gordura. 

6 ° _ Perfume inebriante .e suave. 

Encontra-se nas bôas pharmacias, drogarias e perfumarias. 
LViicos concessionários* para a America do Sul: — ALVIM 
& FREITAS, rua do Carmo, 11 -sob.—Caixa, 1379.—S. Paulo. 


- COUPON - 

Junto remetto-lhes urn vale postal cia quantia de 12$000, 
afim de que me seja enviado pelo correio um pote de RUGOL: 

NOME. 

RUA. 

CIDADE. 

ESTADO.. (Cinearte) 




O RHYTHMO NOS FILMS 

(CONTINUAÇÃO) 

desenvolve as suas possibilidades; e a sensação — a verda¬ 
deira realização do ideal — é sentida com facilidade e ló¬ 
gica pe:os espectadores do drama silencioso. 

A natureza produziu vários modelos perfeitos de com- 
passo cinematographico. 

y Tomemos um exemplo familiar e que revela quasi que 
todos os elementos do drama. Refiro-me a tempestade. 

No céo azul, sereno, apparecem, tranquiiias, quasi ca¬ 
sualmente, umas poucas nuvens brancas. Graüuaimente e-las 
se reunem e escurecem ominosamente, ameaçando a terra, pas¬ 
sados apenas alguns minutos, com o seu aspecto terrível e 
phantastico. Deixaram para traz a primitiva innocencia, sub¬ 
stituindo o branco pelo preto — uma especie de “máke-up”. 

Segue-se um periodo de calma quasi absoluta, que susten¬ 
ta a suspensão, ou melhor, compassa a acção, como diriamos 
num film. Finalmente os primeiros relâmpagos rasgam o céo, 
o vento sopra com fúria e os trovões fazem-se ouvir. E' um 
“ clímax” verdadeiramente cinematographico — a natureza 
é uma extraordinária dramatista. 

Quando ouvirmos dizer que um film, technicamente per¬ 
feito, nao agrada, devemos attribuir o seu fracasso ao máo 
emprego do compasso. O drama, como a musica, deve ter 
cadencia, tal e qual os altos e baixos de uma voz encantado¬ 
ra. Eòsa é a qualidade hypnotica do seu compasso. 

Mas, também, deve ter fortíssimos e pianíssimos _ 

deve ter as suas notas profundas, vibrantes, e as leves as 
inconsequentes. E o compasso num film é que toma toda a 
responsabilidade desses crescendos, das pequenas e provoca¬ 
tivas scenas do principio de um drama, ás grandes e resc- 
nantes cordas do “climax”, que deve marcar o fim. 

. . Na producção pratica desses ‘clímaxes”, a opinião está 
dividida em duas escolas; mas em ambas o movimento do co¬ 
ração humano é empregado como critério. 

A escola americana conserva o “tempo” de um film de 
accôrdo com o bater do coração normal, que, como se sabe 
augmenta de velocidade sob a influencia do excitamento e 
quasi para nos momentos de suspensão. 

O outro methodo, empregado largamente pelos directores 
allemães, atrasa, a cadencia do film até o compasso do pulso 
dos espectadores estar mais adiantado, mais rápido. 


Por minha própria experiencia, posso garantir que o pri¬ 
meiro methodo é o melhor, Foi essa a decisão da platéa ame¬ 
ricana, que, em matéria de Cinema é a mais intelligente. 

Alguma cousa mais que uma simples diversidade na vi¬ 
bração do rhythmo de um drama divide as duas escolas. En¬ 
volve a attitude inteira em que a producção de um film é rea¬ 
lizada. Quando a escola americana decompasso_apresenta um 
film, ella diz ao publico: “Venha “sentir" uma grande expe T 
riencia!” Ao passo que a allemã, no mesmo caso, diz: “Ve¬ 
nha “vêr” uma grande experiencia!’’ 

O caro leitor prefere o que? Ser um amante ou um ob¬ 
servador de amantes? Um lutador ou apenas uma testemu¬ 
nha ? Deverá ser a platéa considerada parte da historia, ou, 
meramente, uma reunião de espectadores? 

As minhas sympathias estão com a decisão, do publico ame¬ 
ricano. E’ um processo difficilimo esse de se tomar o pulso 
do publico para compassar um fiim. 

Nas primeiras scenas de qualquer film, nunca deve haver 
movimento. Uma paysagem, ou o aspecto exterior de um 
edifício. 

Sem personagens não póde haver compasso no sentido mais 
estricto. 


■Vias o^ rhythmo está lá, introduzido por se ter adaptado 
ao “tempo”, a scena, ern metragem de pellicula. 

Qualquer pessoa de mediana inteiligencia póde notar o 
compasso de um film. 

O rhythmo é medido em “counts”.- Imaginem o tic- 

tac de um relogio de algibeira, onde o som é mais delibe¬ 
rado. 


Duas pancadinhas representam um segundo — um tic, re¬ 
presenta um “count”. 

Nas passagens de abertura de um film, usualmente, o 
tempo e mantido em múltiplos de tres “counts” — seis, nove, 
oze, etc. Essa é a cadencia delicada da valsa, tranquilla, 
macia, quasi hypnotica para os sentidos. 

Quando a aoçào tem que ser accelerada, o director aban- 
ona o tempo da valsa e passa a cadenciar as suas scenas 
em múltiplos de dous — quatro, seis, oito, etc. 

■ Esse é o rhythmo “staccato” do “tvo-step”. As scenas 
tornam-se mais curtas; as transições dos primeiros planos para 
ab semi-long” são feitas quasi que bruscamente — e ra- 
pidas ;.° sufficiente para se tornarem confusas, si não fôr 
a habilidade do director e do scenarista para lhes dar uma. 
certa consecutividade. 
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Apesar dessa faculdade não ser propriamente a de com- 
■ssar, é, comtudo, uma das mais bellas que um director 
'de apresentar. 

O director póde, por exemplo, collocar a “camera” a uma 
tanc ia regular de uma scena de batalha, para incluil-a, in- 
inha, nos limites do angulo da lente e deixal-a girar a von- 
ie de principio a fim, sempre no mesmo ponto. 

O resultado, inevitavelmente, não seria mais que uma ter- 
ol confusão de homens, cavallos e canhões, isso porque a vi- 
,,í humana, á vista das cousas reaes só percebe bem quando 
uma rapida successão de pequenos incidentes; e nós for¬ 
mos as nossas impressões eventuaes como em mosaico, ba¬ 
badas em taes detalhes. 

Portanto é necessário que o director faça substituir o olho 
,i p.atéa pela sua lente: mostrando um cão ferido em pleno 
>mbate, um soldado que estaca a sua marcha barbara 
ara accender o cigarro de um inimigo derrubado, um mori¬ 
bundo beijando com infinita saudade o retrato da noiva ou es- 
, osa; e assim por diante, vários outros detalhes e pequeninas 
cenas que possam dar ao publico, uma idéa mais ou menos 
upproximada do que é uma batalha. 

São detalhes que fazem vir a lembrança dos horrores da 
guerra aos cerebros dos ex-combatentes; e porque a platéa in- * 
stinctivamente pensa que devia ter sido assim, é que o conhe¬ 
cimento e a imelligencia do director dão ás figuras do fnm o 

bafejo da vida. 

E’ muito commum a arte e a mecanica serem dadas como 
inimigas hereditárias. Mas nem sempre é assim. Na verdade, 
na exhibição cinematographica, o seu mais artístico desenvol¬ 
vimento é alcançado por meio de um engenhoso mecanismo. 

O programma cinematographico commum consiste de sete 
partes de 900 a 950 pés cada uma. Cada pé de film contem 
precisamente dezeseis quadros (ou moiduras), que passam na 
tela a razão de 13 por segundo. Assim, quando o film é ex- 
hibido, nada menos de cem mil imagens separadas são apre¬ 
sentadas ao espectador no pequeno espaço de uma hora e um 
quarto. 

Logo no principio deste modesto artigo tive occasião de 
me referir ao eiíeito semi-hypnotico exercido sobre a platéa pem 
lorçada concentração de sua visão na téia. Esse efteito, de um 
valor incalculável para o director, (por razões que já descrevi), 
está, comtudo, repleto de perigos. 

Si o film foi feito de modo que cada uma de suas scenas 
contem exactamente o mesmo (ou approximadamente, pe.o me 
nos) numero de quadros, o "ef feito semi-hypnotico passa a 
^sér-inteiramente “effeito hypnotico” e a platéa immediatamen- 
ie lhe sente as consequências, isto é, sente-se hypnotizada. 

Para escapar a essé resultado fatal em toda repetição mo- 
notona, o director é forçado a variar a distancia dos seus 
“shots” — quer tenha, quer não tenha um vago conhecimen o 

de compasso cinematographico. . 

Illustremos: Imaginemos uma scena de amor. O director 
deseja compassali-a no rythmo da valsa, isto e, em sce , 
cujas durações são representadas por múltiplas de ties. 

Um rapaz e uma rapariga estão sentados sobre um muro a 
beira da estrada. A “camera” çollocada convenientemente re- 
gista-os como figuras de corpo inteiro em um ong s 
seis “counts” — ou tres segundos. 

Então approximando-se, a “camera” filma o ra P a ? * t ,, 
amorosamente á pequena com a duração de nove * 

Mais próxima ainda, agora a “camera photograpia o 
o rapaz numa supplica de amor, scena que devq J ro ® 
por 12 “counts”. Chega a vez de um "close-up da p q * 

Aqui o numero de “counts” é tres, isto é, um segun o e 
— a scena mais rapida possivel. . 

Novamente volta o “primeiro plano” da face so re 
rapaz — duração de seis “counts”. Elle salta do mur ° m 
mera” anda para traz, registando-lhe todos os movi 
nove “counts”. 


A pequena interessa-se agora. Olha o namorado a pro¬ 
porção que elle se retira. Seis “counts”. 

Inesperadamente elle volta e renova as suas supplicas. A 
pequena cede. Tal scena teria provavelmente que durar 12 
“counts”, dada a sua magna importância. 

Tudo isso é apenas o fundamento da arte, de dirigir; a ta¬ 
refa mais seria chega quando os artistas também devem com¬ 
passar os seus movimentos. Imaginem, por exemplo, a sala de 
visitas de uma heroina”. Este “set”, supponhamos, íoi construu 
do no studio para ser conservado até que todas as scenas pas¬ 
sadas nelle sejam filmadas — digamos vinte ao todo. 

Uma delias mostrará o heróe nos seus primeiros esforços 
para conquistar a heroina, pelo que um compasso adequado se 
torna necessário — a vagarosidade da valsa, por exemplo. A 
próxima scena, filmada immediatamente depois, mas que, no 
nlm, só apparecerá na quarta parte, üeve mostral-os já apai¬ 
xonados um pelo outro. 

Cada uma das vinte scenas filmadas nesse "set” terá um 
compasso differente, porque através do film, todas apparecerào # 
em intervallos diversos; e a cadencia de cadà uma deve ter 
o mesmo “tempo” que as outras scenas que a precedem ou 

seguem. 

Sempre julguei necessário, nessa questão de compassar 
scenas cinematographicas, depender inteiramente da memó¬ 
ria e da consciência; entretanto, posso garantir que nunca en¬ 
contrei uma formula exacta. Nos primeiros dias o meu estor¬ 
ço foi por agua abaixo — o heroe na scena de amor parecia tão 
encolerizado como si estivesse disposto a estrangular a e- 


0 movimento theatral tem noticiário e reportagens 
photographicas completas no 
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roina; e na próxima scena, mostrando o exterior da casa da 
heroina, elle andou tão vagarosamente, tao meditat vo, que 
dava a impressão de um homem que .f malmente con ® l “™“ 
a philosophia chineza a única cousa digna de ser lida neste 

mundo... , . 

Tudo isso devido ao compasso mal empregado. 

O compasso deve ser accelerado a proporção que as sce¬ 
nas vão avançando. Não é, comtudo, uma subida rapida. me- 
hriante A acção deve ir augmentando de intensidade ate um 
•• r.limax” parcial, quando deverá baixar vagarosamente para 
subir novamente a um outro “climax”, subida esta que deve 
ser mais rapida que a primeira; baixar mais uma vez e subir 
a um terceiro “climax”, ainda mais rapidamente que da vez 
precedente; e, finalmente, subir ao “climax” principal de um 
modo mais rápido, quasi fulminante. Nos grandes momentos 
do fiim, a cadencia deve ser igual a de um puiso excitado. 

Os “ fans” certamente acharão um admiravel passa-tempo 
verificar, de hoje em diante, o compasso dos films por meio 
das suas pulsações. Mas lembrem-se de que naci convem ex¬ 
perimentar logo da primeira vez que voce vir um f. m 

Da primeira vez você deve divertir-se; quando voltar, en¬ 
tão sim; entregue-se inteiramente ao film, mas no momentp. 
□o “climax”, ou de uma situação importante, tome o seu pulso 
e veia se elle não obedece ao mesmo rhythmo que governa o 
compasso do drama. A sciencia inteira de compassar um film 

está fundada sobre os movimentos do pulso. 

Afinal de contas não ha nada de novo, mysterioso ou com¬ 
plexo sobre esta questão de compasso: eila é tão velha como 
o rhythmo do primeiro tambor dos primeiros homens. 

t o primeiro tamborilheiro não cadenciou elle as suas pan¬ 
cadas pelos movimentos do seu coração ? 
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Por CARLOS COUTO — Porto Alegre — Diccionario Séguier 
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Enigma N. 52 

CHAVE 

Horizontaes 

2 Nome de um cow-boy cinemato- 
graphico. 

^ Objecto de palha matizado usa¬ 
do pelos indios. 

5 — Segundo nome do 2 

6 — Consoantes 

8 — Semelhança 

9 — Ave trepadora do Brasil 

10 — Herva doce 

11 — Cumieira 

12 — Quasi banda 


13 — Adverbio 
15 — Em a 

17 — Anel sem u'ma voeal 
19 - Chinez ‘ ' 

21 Sala de lições 

22 Arma apheresada 

o] ~~ £? ntrac Ção de prep. e art. 
-4 — Rio da Suissa 

oo ~ *r ome ç a quando nasce o sol 
-8 — Quasi flor 

29 — Suffixo 

Verticaes 

1 — Berros 

2 — Cidade da França, cap. do dei 
tamento do Gers 

3 Esporte equestre 


7 — O que são as palavras deste 
enigma 

8 — Estúpido .. 

9 — Tem côr azul 
10 — Prefixo 

14 — Fava de Malaca 

16 — Nome de duas especies de aves 

ribeirinhas do Brasil. 

18 — Nome de mulher 
20 — Ruim 

24 — Terreiro em frente da Igreja 

25 — Escudeiros 

26 — Plano 


C orrespondencia 


Joaquim J. da Silva — S. Roque — 
Póde continuar a mandar como fez. En¬ 
dereço: Cinearte — Arbor. Rua do 
Ouvidor n. 164., 

J. S. Ferreira — Domicio, e JDomi- 
tianus... e também Domiciano. 

Julio Souza — Arary — Está de ac- 
cordo. 

José V. Martins — Paty do Alferes 
Fazendo votos pelo seu restabeleci¬ 
mento, pedimos-lhe desculpas por nau 
Ihejefmos^ainda enviado o enigma para 
corrigil-o.. Vamos envial-o.- 

Recebemos o segundo. 

José Amorim Silva — De vez em 
quando isso é bom. 


yd íeceio: isso não acontecerá. 

A falta de espaço é que, ás vezes, é 
culpada., 

Aiduenba Caminha — Póde enviar T ' 


Avisamos nossos amigos solucionistas 
, e que, a contar do problema n. 50 em 
jante, suspenderemos os prêmios em di- 
eiro ' sortea dos entre os soltfciomstas 

certos.de cada problema. 

Iniciaremos uma serie de torneios tri- 
mestraes ou semestraes, distribuindo, por 
sor eio também, objectos cujo valor será 
previamente annunciado. 

O regulamento para esses torneios 
sera publicado em tempo opportuno. 


Prazo: 40 dias 


os prezados collaboradores desta 
secção, pedimos que, sempre que envia- 
lem enigmas para publicação, n o « 








Cínearte 


f r . am o obséquio de sifbmettel-os ás 
normas seguintes: 

Enigmas que encerrem quadras ou 
nes te caso as quadriculas deverão 
f o; -nar desenho esthetico. 

) Desenho com as quadriculas mi- 
, r; .radas e com as palavras. 

•v) Desenho com as quadriculas nu- 

nvT.das c sem as palavras. 

,') Chave em papel separado, escripta 
cl: um só lado e trazendo adeante de 
caí j ;l synonimo, a palavra corresponden¬ 
te contida no enigma (Norma 2 o ). 

5'“) Finalmente a citação dos diccio- 
iiarlos consultados. 

O grande desenvolvimento desta se¬ 
cção c o intuito de satisfazer a todos 
que nos honram com a sua amavel at- 
tenção, são os motivos que nos levam a 
fazer este pedido. 

Não serão, pois, publicados os eni¬ 
gmas que não preencherem as condições 
acima referidas, e não se devolverão os 
origina es. 

ARBOR. 

Que procuram as estrellas 
no casamento? 

(FIM) 

jo uma família e acredito que os paes de¬ 
vem ter a mesma idade. 

Não quero saber si elle tem ou não 
dinheiro — comtanto que elle seja capaz 
de ganhar algum honradamente... Que¬ 
ro um homem culto. Não sei si encon¬ 
trarei um assim, aqui em baixo. •. 

JOAN CRAWFORD — “A primeira 
cousa que eu noto em um homem é a 
sua limpeza d alma; depois, então, a ap- 
parencia geral. Gosto também que elle 
seja asseiado, cortez, bom dansarino, te- 
nh uma insinuante personalidade e vis- 
ta-se com elegancia requintada. Prefiro 
os morenos, altos e de cabellos e olhos 
esc -ros, si é que eu tenho preferencias 
qn r, ::o a olhos ou cabellos. As mãos e 
os olhos, são duas cousas que eu obser¬ 
vo bnmediatamente depois de encontrar 
ur homem e é por estas duas cousas 
q/.r eu julgo o seu caracter. Si elle me 
com firmeza, nos olhos, e me dá 
ur: ^orte aperto de mão e as suas 
un as estão bem cuidadas — é digno de 
ser amado. ** 

IIELENE CHADWICK — “Um 
apaixonado do lar! Um companheiro 
a ^'Fe, um amante dos bons livros, dos 
Píeres substanciaes da vida, um ho¬ 


mem que ame as crianças e os animaes 
— todas essas qualidades eu sonho no 
meu ideal! Sei que é difficil encontrar 
um homem que reuna todos esses requi¬ 
sitos, mas estou disposta a esperar até 
que o encontre.*’ 

ARLETTE MARCHAL - “ O meu 
marido deverá conservar-me intrigada 
mentalmente emquanto vivermos. Elle 
tem que ser um apaixonado de museus 
* galerias de arte, assim como da pesca, 
Ja arte, da dansa e dos “sports” Deve¬ 
rá amar Shakespeare tanto quanto F 
Scott Fitzgerald; deverá ser alegre de 
modos, ao mesmo tempo, pensar nas pe¬ 
quenas cousas da vida; encontral-o-eí?” 

JOBYNA RALSTON - “Odeio os 
homens bellos. Já notei que uni homem 
quanto mais caseiro é, melhor, mais de¬ 
licado e amavel será para a sua esposa. 
Si eu tiver de me casar, quero um mari¬ 
do assim. Não quero saber da cor dos 
seus cabellos, nem si elle é rico ou não: 
essas cousas não dizem nada para mim. 

Uma boa disposição de espirito, tem¬ 
peramento alegre a maneiras gentis são 
as qualidades principaes num marido ’* 

XXX 

A Eastman Kodak está estabelecendo 
em diversas grandes cidades filiaes su-’s 
destinadas ao auxilio dos amadores de 
cinematographia; nesses estabelecimen¬ 
tos além da venda dos produetos da em- 
preza faz-se a revelação dos films por 
modico preço. Já foram installados 25 
em diferentes paizes. 

X 

$ 

Como se sabe os films Paramount são 
de propriedade da empreza Famo^s 
Players Lasky Corpv Acontece,-porém, 
que o nome Paramoimt é hoje de repu¬ 
tação mundial, ao passo que a Fainous 
Players Lasky só é conhecida nos meios 
commerciaes. Por esse motivo, parece 
decidida a mudança do nome da famosa 
produetora “yankee” que conforme de¬ 
clarações feitas á' imprensa por Adolpb 
Zukor, passará chamar-se PARA¬ 
MOUNT FAMOÜS' LA S K Y_COR P • 

X 

Como já dissemos, o ex-famoso “Chi¬ 
co Boia”, cujos escândalos fóra da téla 
o levaram ao tribunal, onde se bem qite 
absolvido pelos jurados foi condem nado 
pela opinião publica, volve agora a scc- 
na muda através de uma-empreza- alle- 
mã. “Hans Damot in Allen Gassen , 


se,rá o primeiro film no qual trabalha 
também sua nova esposa Doris Deane. 

Esses films serão levados nas telas eu- 
ropeas, e provavelmente, contando com 
o esquecimento, tentar-se-á passal -os nos 
Estados Unidos. 

X 

Thomas Meighan negou com energia 
os boatos que o davam como prestes a 
retirar-se da téla. Ainda lhe restam 
quatiro films a fazer para completar o 
contracto que o prende á Paramount. 

; ALMANACH 
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Toda* aa paginas em duas, tre» • 
quatro core» II 


Não ha sedacção 
igual 

Oa pequenos Já sabem» e aa marnâi 
também, que é este o mala encanta- 
( dor, o mala ntll e o mala barato brln* 

quedo. 

Contos lindíssimosI 
As mala bellas historias infantis 1 

Deslumbrantes paginas 
pm armar I 

"D1STRAE = EDUCA 
INSTRUE 


A’ venda em todos os 
nontos de iornaes 



Charles Emmett_Mack, bem conhecido 
artista que ainda ultimamentè strsalieiitpu 
pela magnfica interpretação em um pa¬ 
pel do novo film da Paramount, “The 
Rough Riders” acaba de morrer, victi- 
mado poir um accidente de automovel 
em Riverside. ' 

.Foi dos actores “descobertos" por 

Griffith. 
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A PALAVRA FALADA TEM O 

PUBLICIDADE? RADIO SO CIEDADE maior ™ da_convi. 

Annunciaes o vosso producto na Radio Sociedade, que o tornará conhecido pelo Brasil todo • 

Secção dc publicidade: A. DE QUEIROZ ''' RUA DO ROSÁRIO, 160 (1* andar) 


Para servir um amigo 

(FIM) 

hensivo. Era a primeira vez que elle se 
batia sem ouvir a voz animadora do seu 
"manager”. E a custo, depois de outras 
hilariantes peripécias, o anão consegue 
se approximar do “ring”, fazendo com 
que Jim crie alma nova e tenha forças 
para dominar o terrível adversário. Para 
Festejar a victoria, fcRiosse reunem num 
restaurante elegante, onde a tia Priscil- 
la, furiosa, vae surprehendel-os. Billy 
revela-se á altura da situação e conse¬ 
gue, por fim acalmal-a, emquanto Ar- 
thur declara depender exclusivamente de 
Miss Brenann ter elle, emfim, uma espo¬ 
sa linda e carinhosa. Claro é que Doro- 
thy acceita a proposta, fazendo com que 
um sorriso illumine de novo a severa 
physionomia da severíssima tia Priscilla. 


irlOROSCOPOS 

Faz famosa astrologa, orientando-s° 
pela data e logar de nascimento de 
cada pessoa. Todos podem assim co¬ 
nhecer o seu futuro! Escreva á Sra. 
Musset de Tort, Caixa Postal 2417 — 
Rio de Janeiro 


Loucuras de um Tenente 

(FIM) 

nente Ranson está ausente, em mspe- 
cção pelos arredores, procurando o ho¬ 
mem que quasi é causador da sua des¬ 
graça. Uma semana depois elle appare* 
ce no Posto, trazendo a reboque o me¬ 
lancólico bandido Abe 'Fisher, e o di¬ 
nheiro do pagador completamente intacto. 
Ranson está ifm tanto duvidoso e pro¬ 
cura Cahil, afim de saber da verdade 
acerca dos modos que teve na noite cio 
assalto á diligencia. Cheio de vergonha 
-Cahil-XQnÍ£S5a _çiue. de facto, tencionava 
atacal-a, mas Ranson lá chegou antes. 
Assim se portoií, elle expoz, em benefi¬ 
cio unicamente da filha que não passa de 
uma modestíssima creatqra entre os ha¬ 
bitantes do Posto. Então, Ranson con- 
vcnce-o de que Mary Cahil nunca foi 
inferior aos outros; tanto é assim que, 
em nome da egreja, ella consentiu em 


1 


ser sua esposasinha apaixonada para 
todo o sempre. Esta noticia é recebida 
com grande prazer por Cahil, e o amor, 
por fim, faz mais uma das suas, unindo 
num só laço, indissolúvel e forte, os co¬ 
rações do joven tenente Ranson e da in¬ 
teressante Mary. 


CINEARTE 

Directores: MARIO BEHRING t 

A. A. GONZAGA 

Director-Gerente: ANTONIO A. 

DE SOUZA E SILVA 

Assignaturas — Brasil: 1 anno, 48$; 
6 mezes, 25$. — Estrangeiro: 

1 anno, 78$; 6 mezes, 40$. 

As assignaturas começam sempre 
no dia 1 do mez em que forem to¬ 
madas e só serão acceitas annual ou 
semestralmente. Toda a correspon¬ 
dência, como toda a remessa de di¬ 
nheiro (que póde ser feita por vale 
postal ou carta registrada com va¬ 
lor declarado) deve ser dirigida á 
Sociedade Anonyma O MALHO. 
— Rua do Ouvidor, 164. Endereço 
telegraphico: O MALHO — Rio, 
Telephones: Gerencia: Norte, 5.402; 
Escriptorio: Norte, 5.818. Annuncios: 
Norte, 6.131. Officinas: Villa, 6.247. 
Succursal em T. Paulo dirigida por 
Gastão Moreira. — Rua Epitacio 
Pessoa, 20-A. — Tel. Cidade, 1.208. 
Caixa Postal, Q. 


A téla em revista 

(FIM) 

umas tantas comedias dignas de serem 
vistas e não repletas de tolices como o 
eram os seus anteriores esforços com a 
linda e pedante Mae. Que Gertrude 
Olmstead seja bem boazinha, sáo os 
meus votos! Esta comedia, por exemplo, 
está deliciosa e tem ingrediente para 
qualquer sorte de publico. E’ o typo da 
~comediã nõrte^amerkana-eome--sé —ettes- 
sabem fazer. Um enredo banal. Um par 
sympathico. Um bom di^ector. Mais 
nada. “A Little Journey'\ outro recente 
trabalho de Leonard para Metro, tam¬ 
bém, redundou noutro successo, na opi¬ 
nião da critica daquellas bandas; mais 
provas para o que acabo de escrever. O 


encanto desta comedia, cujos leilorr«• 
reside na puerilidade do seu entrecho. 
Uma moça com maneiras de homem que 
é amada pelo Promotor Publico. Este. 
por sua vez, não lhe tolera' os modos 
masculinisados. Acha que a mulher deve 
ser mulher, apenas. Ha uma aposta, 
muita scena deliciosa e um final mau 
estupendo ainda, que nos deixa contente 
com o Cinema norte-americano e com o 
espirito banhado de uma luz nova, agra¬ 
dabilíssima. A scena claquella viagem 
de trem no ramal de Greenwicb, esplcn 
dida. Principalmente qUando pensa que 
aquella mulher queria ceder-lhe o lugar. 
Ri-se muito! Depois, naquelle jardim, ao 
luar, esplendido o trabalho dos dois: 
Conrad Nagel e Norma Shearer. De¬ 
pois, naquelle julgamento, como Norma 
representa bem, com que naturalidade, 
com que deliciosa maneira de agraciar. 
Aquellas conversas fiadas ao telcphone, 
esplendidas. E o final, imprevisto, o que 
ha de moderno, de agradavel, deliciam. 
Uma comedia destas por semana att 
gmentará a já colossal freqtfencia dos 
Cinemas. Podem exhibil-a num conven 
to, se o quizerem, que não molestarão a 
pudicícia da mais casta noviça, podem 
crer. No desempenho, brilha Norma 
Shearer, deliciosa creatujrinha, presente 
de Deus que não cansamos de admirar 
E’ linda e magnifica artista. Conrad Na¬ 
gel, esplendido. E’ muito sympathico. 
muito bom artista e, posto que não seja 
um typo “á la” Valentino, agrada em 
cheio. Um bello ornamento na constcl- 
lação da Metro, George K, Arthur, iuimi 
tavel no genero em que se apresenta nes 
te film. E’ o typo do... lindo! Mary 
Mc. Allister, bem. Charles Mc Hugh 
bom para assifstar creanças. Tiny Ward 
regular. Martha Mattox e Charles Wcl- 
lesley, completam o “cast”. Aquel¬ 
la visão da justiça com a balança e Nor 
ma vencendo com ifm simples lenço 

óptima. Outrosim, aquelle ladrão qm 
ella defende no jury, dé cara patibula f ', e 
que apparece com azas de anjo!.... 

Argumento de Frederick e Fanny 
Hatton, tão conhecidos, com adaptação 
de F. Hugh Herbert. 

Continue, mestre Leonard. Um 
—aper-te-de— mão. Uni filmzinho, não lia 

negar, mas de valor. Podem ir e não sc 
esqueçam de levar a tia Carolina, ta° 

P A 

beata, que diz que no Cinema so se vem 
immoralidades!... 


Cotação: 8 pontos. 


O. M. 


“CINEARTE” — RIO DE JANEIRO 


BRASIL 


(Este numero contém 48 paginas) 












o ANNEL DAS MARAVILHAS, te* 
to e figuras de Joâo do Norte.... 


LEVIANA, novella do escnptor portu 
guez Antonio Ferro.,.... 


NA AREIA, verso* de 

Marianno ... . 


ALMA BARRARA, contos gaúchos de 

Alcides Mava ....... 


INTRODUCÇÃO A* SOC10LOÜIA UERAL, 1" prêmio da Academia Brasileira, de Fontes de Mi¬ 
randa, broch 16$. enc...:..., 

TRATADO DE ANATOMIA PATHOLOCilCÁ • de Raul Leitão da Cunha (Dr), Prof. Cathedra- 

tico de Anatomia Pathologica* na Universidade do Rio de Janeiro, broch. 35$, enc. 

TRATADO DE OPHTHALMOLOGIA, de Abreu Fialho (Dr.), Professor Cathedratico de Clinica 
Ophthalmoloflrica na Universidade do Rio de Janeiro, I o tomo do I o vol., broch. 


1‘ROHl.RMAS l)K GEO- 
MKTTUA. Uti Ferrei¬ 
ra de Abreu 
CADERNO I>fi CON- 
HTRUCÇí/ES G E O - 
MÉTRICAS, de Maria 
livra da SJlva 


LIÇÕES \ CÍVICAS, 

de Heitor Pereira 

• • ♦ 

HUMORISMOS IN- 
NOCENTES, de 
Àreitnor 


( m / A D i NA NI TA- 
RIÀ, dleóureo de' 
Amaury de Medeiroe 

(Dr.). 11000 

!ÍM AN NO DB CIRUR- . 

GIA NO gBRTAO, de 
Roberto Freire iDr.) IftSOOft 


9S500 


PROMPTUARIO DO IMPOSTO DE CONSUM O EM 1928, de Vicente Piragibe 

ÍNDICE DOS IMPOSTOS EM 1926, de Vicente Piragibe.. 

HÉRNIA EM MEDICINA LEGAL, peio Dr. Leonidio Ribeiro .. 


OS FERIADOS BRASILEIROS. poy 

r . •«* 4 * 

Reis Carvalho ...í 


COCAÍNA, novella de Álvaro Moreyra 
PERFUME, versos de Onestaldo de 

Pennafort..... 

BOTÕES DOURADOS, chronicas sobre 
a vida intima da Marinha Brasilei¬ 
ra, de Gastão Penalva...•. 


TODA Ã AMERICA, de Ronald dé 

v- 

• Carvalho . 


comedias, farças, poesias, diálogos, 
Eustorgio Wanderky. 


THEATRO DO TICO-TICO, repertório de cançonetas, duettos, 
monologos e acenas cômicas, obra fartamente illustrada, por 


»wa 


Q,U ESTAR» DE ARI- 
THMETICA, theori- 

eas- e praticas, livro 
officlalmento indica- 
do no Collegio Pedro 
II, de Cecil Thiré 10$000 


COMO ESCOLHER 
UMA BÕA ESPO- 

SA, de Renato Kehl 
(Dr.) . 


ORÇAMENTO, 
por Agenor de 
Koure, preço do 
volume .. 
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